


HOJE, NO ESTADIO DO LIMA 

PRINCIPIA A DISPUTAR::SE 
A 15.A VOLT-A A PORTUGAL 

Recordam-se os vencedores das 14 provas anteriores 

P
RINCIPIA hoje, à noite, na 
pista do Estádio do Lima, 
com uma etapa contra-re
lógio, no percurso de 9.000 

metros, a 15.' Volta a Portugal. 
Dão-se, assim, as pedaladas ini
ciais da mais popular de quan
tas provas desportivas se dispu
tam no nosso país. E, enquanto 
a fila multicor dos ciclistas per
correr as estradas de norte a 
sul, Portugal inteiro vibrará de 
emoção com o esforço dos corre
dores. 

A cVolta> 6 - e será sempre 
- a cVolta>. A prova do mais 
contagiante entusiasmo, aquela 
que, caso curioso, tem o raro 
condão de interessar todos, a 
começar muitas vezes, pelos in
diferentes, por aqueles que nor
malmente vivem arredados das 
coisas desportivas. 

Jamais competição alguma, 
como a cVolta>, interessou o 
pais de lés-a-lés. Dos grandes 
centros às mais obscuras aldeias, 
todos seguem a marcha da cor
rida. E, seja nas praças e nas 
avenidas, ou nas estradas da 
serra, todos vêm ver passar os 
ciclistas - e os seus nomes an
dam de boca em boca. 

A cVolta> galvaniza o pafs in
teiro. Durante quinze dias, a 
popular competição 6 o motivo 
de todas as conversas. Arquitec
tam-se hipóteses. Vivem-se espe
ranças. Sofrem-se, quantas vezes, 
desilusões. 

Mas, a cVolta> 6 sempre a 
e Volta>. 

Os seus vencedores adquirem, 
implicitamente, lugar de espe
cial relevo no desporto portu
guês. Evocar os seus nomes é, 
sem dúvida, a melhor homena
gem que lhes podemos dedicar. 
Evoque-mo-los, pois, a poucas 
horas do sinal para a partida da 
primeira etapa da cVolta> do 
1950 - n Mcima quinta da 
série, que o cDiârio do Norte>, 
numa iniciativa ousada, organiza 
desta vez. 
1827 -1 cVoltu 

Na l «Volta A Portu..-ab, dl1nutftda 
em 1921, ortl'anh."d" l)('lo cDlblo de No
tsdan • c-011 Sr>0rto, IMreTt"'-m..-e •2 
eor~o~. Comnlctar111m a orova 27 e 
de.latiram 15. O l)tf'C'UT'IO foi dl•ldldo 
~m 18 ~tAJHla e M eon('()~ntH .,.rupa· 
dOI f'm trfa eaW.Orlu: fortel. fn.COI 
• militatft. 

Os vtnoedol"H foram ot ettUlntc-:1: 
Porta - Ant6nlo Au~•to de Carft.. 

bo (G. S. C.~•••loo) . 70 h. 8 m. 
Fnuo• - Antón io )farqu.. (0. S. 

Catta~klc). 82 h. 27 m. e e. 
Jlilita.r,_. - Joio Fl'AnC'ltt'O (Ttilflrrs· 

rtst.u dt C8mpa nha) 87 b ••• m. 12 .. 
V.-ecdoru cf.CI• ctClpai•: Qulrlno de 011-
vefra (Ca.mr,.o de Ourlqu.). 8: Ant6nto 
A""°"to d• Ca"alho (G. S. C.r;,a•<loo), 
6; Frandtc0 San.,,. Alm•lda (S.nnca). 
' • l!anu<I NunH Abmi (IAl.xõoo 
S. C.). 1. 

1931 - li <Volta. 
Ap61 quatro anoe, a cVolta> Wrt. em 

lOSI, a tua ttaunda tcU~lo. t.a.1 (()T'DO a 
primeira levada a eftlto J>tlo cOlblo dt 
Noticiai> e cOt SJ>Orto. Dl•ldldOI nu 
catt-1oriu de forte' e fraco•. alinharam 
à partlda 16 concorreotff. 

O. •e.ncedof'ff toram os lel'Uinta: 
P'"t" - Joe6 Maria Nicolau (Bf:-. .. 

fica), 88 b. ,8 m. az .. 
Fraco• - Joaquim Eatevea (Benfica). 

89 h.,m.a21.. 
Vt"ttctdor~• da• etpq: José Maria Ni· 

colau (Benfica) e Joio FraneJsco (C&.m· 
1>0 de Ourique), 7 cada um: Manuel 
Fernandes da Silva (Ermuinde), 2; 
João de Sousa (Sporting). António Au-
1<111to de C•rvalbo (G. S. Garcav<los) e 
Eduardo Santo1 (Benfica), 1 cada. 

1932- 111 cVo l tu 

Tal como a cVo1ta> de 1981 revelou 
um gunda nome - Jo&á Maria Nioolau 
- n de 1032 trouxe ao primeiro plano 
o do ICU maior rival: Alfredo Trindade. 

Com 62 corredorea à Partida, dlspu .. 
t.Ada nu categorias de fortes e fracoa, 
dividida cm 19 ct..aou, e organh:ada tam· 
Mm oe.lo c.Dibio de Nottciao e cOa 
$pol't..P, & III cVo1ta> forneceu 01 ven
cedora eeaulntu: 

Fortu - Alfredo Trindade (U. C. Rio 
de Janeiro). 91 b. 81 m. 88 1.. 

Pro..co• - José Antunee Perna (Ben
fica). 96 h. 21 m. 6 a.. 
Vet1cedoru d.u t-14'PO.f: Jo9' Maria Ni
colau (Benfica), 12: Alfredo Trindade 
(U. C. Rio do Janeiro), 8; Joio de 
Souu ($portina). 2; Cari .. Domlnaoo 
Leal (Bt:ntica ) e JoaQUim António Mi
euel Jorse (Benfica), 1 cada. 

1 933 ::- IV cVoltu 

HU. Sta'on<la vlt6rla COMOCU!lva de 
ALFREDO TRINDADE, aaora em re
Preet"ftla(:io do Sporting Clube de Por
lupl, com o «tem- de 88 b. 21 b. ..... 

DlsJ>utada apenas na catqoria de in
dependentet. a onwa reuniu a fucricão 
de ca corredo.rea. O pueuno foi dividido 
em 18 et.a.PU e a organluç&o •oltou a 
Mlar a cargo do d>iúio de Noticia.o e 
cOs Sporto. 

VP«dorc• doa etaJ)IU. Alfredo Trtn
dade (S1>0rtlng), 8; Char Luls (Jlen
flca). 8; Ezequiel Uno (SportlnlrJ e 
Joio Francisco (Campo de Ourique) . 2 
cada um: Francitco Sant.os Duarte (Ben
fica), Valentim Afonao (Benfica) e AI· 
•ea Barbosa (Fiaueira), 1 cada. 

1 934 - V <Volta> 

Dlaouteda POJ' eo estndiataa indepen· 
dentea, 1\ cVo1W de 1984 - levada a 
efeito 1>elo «Di&rlo do Notfclat» e 1>or 
CÔ• Sport.e> - com o pereurao divi
dido em 12 eta.pn.1, pro))Orcionou novo e 
brllhont.e trlunlo ao lnconfund(vel cam
peão do S1>0rt Lisboa e Benfica, JOS.t 
MARIA NICOLAU, com o <tempo> de 
66 h. 81 m. 18 •·· 

Vettttdoru da• el4J)CU: J os6 )farta 
Nicolau (Benfica). 8; ndetonao Rodri
sruc. (S. L. e Faro) e Joaauim Agu1ar 
Martlna (G. $. Carcavelos), 2 cada: 
Santos Dua.rU!i (Bt:nfica). Cff&r Luta 
(S.nflca), Ezeciulei Lino ($portina), 
Aguiar da Cunha (Benfica) e Filipe de 
Melo (G. S. Carcav<lo1), l cada. 

1985- V I cVoltn 

Na VI cVolt». o triunfo J)erl,enee'D 
ao forte e rmstenu CilSAR LUIS Q1M, 
tm ttp,...nta~ do Velo Clube .O. 
Le5a>. de Feneira do Alentdo. cobriu 
u 16 etapu no -- ~tal de 70 b. em. 44 a.. 

A cVolta> foi orpni.ada J>elo cDii· 
rio de Nottdao e cOs Sporto. 

Partiram 68 corttdo,_ 
Cfsar Lu1s. caao curi090, venceu ape

nu 2 d.a.a H etaoa.s: a 8.• (Portalea:re-
·Fundio) e a 16.• (Cw1 ..... Tomar). 

Flllpe do Melo (G. S. Careavelos) 
trtunfoa no cPrfmlo da Montanha>. 

Ve•eed'oru da.a et4pcu: lo.sf Ma.rQ'Uf:a 
(Caml>O de OurlQue) 8; FiHpe de l!tlo 
(G. S. CAreaveloe). 8: Ezecauie-1 Lino 
(Sportina). nd.tonao Rodrlaua (Spor
tln.srl e C6Nr Luls (Velo Clube cOa 
Leõto), 2 cada; C.brita Mtalba (Lou 
letano), 1. 

1 938 - VII cVoltu 

Ap6a dota anos eem cVolta> eeta de 
novo ee disputou em 19H, por Inicia
tiva do cDIArlo do NotlclU> e cO. 
Sporto. 

Reunindo l partida '9 corr«lortt. com 
o percuno dlvldJdo tm 20 etapu, a 
Vll cVol\U a Portu.sral revelou m 
arande corredor. teu vencedor lneoni... 
t.ado, JOS~ ALBUQUERQUE, o popu. 
lar cFaloca> do Clube Atl6tlco de Crunpo 
de Ourloue. Que totalizou 77 h. 68 m. 
li ... 

Anote-te eatn partlculnrldade: Joti6 AJ .. 
buaucraue venceu lbmente uma tlroda: 
a 12.•. Vila R~nl·Porto. num total de 
188.600 metros, QUO cobriu em e h. 00 m. 
58 1 .. Foi o autlclant4 ... 

Vfttlcedore• d(lt etal)Q:t: Ddetoneo Ro.. 
drlgue1 (Sportlnal. 8: Flllpa do Melo 
(Sportlntr) • 8: Cf•nr Lul1 (0. D. da 
CuO, •: Jonaulm do Souaa (SportlncJ o 
JoM Albuque.rQue (CamPo do OurlQue), 
1 cada. 

1 939 - Vlll <Vo l ta> 
Oraanir.nolo do t.DJblo dt NoUctaa t 

de c01 $porto. Ã partida, " oorred°'" 
rea. entre os quais tr6a tranceee1 - R.
nato D&M6, ~ifrlo Pontet e Fernando 
Lequillon - e trfa 9panhol1 - Dem6-
trio Vice.nu, Bema.rdo de Cut1'0 e An· 
t6nlo Martin. 

O triunto pemnoeu • JOAQUW FER
NAND&S. cio Unidos F\lubol Clube, cm 
80b.OOm.1l1.. 

v .... .ioru d4S •'41>01: Ildefonso Ro
driaueo ($portinal. 10; Asular da 
Oanha (Btnfica). 6: Joeqalm Ftman• 
desdH (Unldoe Fuubol Clube), JOl4 de 
Albuquerque (Sportlns) e Fernando 
Le18uillon (fn.n.t.J. a cada; T6llo Pe
reira ($portlnaJ. 2: Ren.ato DuM (fran,. 
eh), Cabrita 11 .. lba (BelenellMO), Joa
Qulm de So,_ (Unldoe F\ltebol Clube) 
e JOl4 Herdeiro (Clclo-Turl1ta VIiar, do 
Porto). 1 cada. 

19 40 - IX cVolta> 

Oraanlzada pelo Clube Atl61loo de 
Campo de Ourique. a cVolta> de 19CO 
reuniu a lnseriçlo dt 'º •tradl1tu. 
comorendeu 16 etapu t permltlu Que 
JOSt ALBUQUERQUE. o 1>01>ular ' 
«FalfCA>, em repretcntaçlo do 8J>Qrt1n1 
Clube de Port-uwa.I repetiue o t.rlunfo 
alcançado dois anoa antK. 

cTem~: 59 b, 9 m. 27 a.. 

<s::i~~):"e~0t:f:par.!:nà7o°'ts!l:~t~~'~ 
3: Jos6 Albuquer<iue (Sportln;), Eduardo 
Lop.. (Benllca) e Joaaulm d~ Souaa 
(C•mpo de OurlaucJ. 2 cada; Aaular 
Martln1 (Benfica), 1. 

1 941- X cVolta» 

Trinta e 1ei1 corredortt aHnharam, no 
Port.o, para a primeira tirada da X 
cVoltu, oraanls.ada. tal como no ano 
ant.erlor, pelo Clube AU,tloo de CamJ>o 
de Ourique. 

Deita feita. a vitória pertenceu ao u
tradl1ta leonino FRANCISCO INACiO 
que totalizou, ao cabo daa U etapu, 
7' b. 24 m. 61 s.. 

Vcmudorea daa dopa .. : Joio Lourento 
(SporllnaJ. 10: JOl4 AlbUQutl'QUe (Spor
tlna). 6: Francl- ln,clo ($portlna). 
a: Ecluan:lo Lopee (S.nflca) e Fr&l\
cisco DuaM (SportlnaJ. 2 cada; JOl4 
Martins (S.nflca) o B&ltu&r Rocha 
(Campo do Ourlaue), 1 cada. 

2 

1946 - X I <Volta> 

De no•o orpnluda polo cDlirlo de 
NoUciu> e cM:undo DHoort.l._. a XI 
cVolta> rtvnlu a lnaerltio CS. 80 co~ 
do?ft, dlvldldoe na.a eatt"tiOriU de ln.d• 
pendentea e amadores. Ao fim clu H 
et.ap.u &l)urar&m.... o. venetdo,.._ • 
pinta: 
1...t•J><1<4 ... u• - JOl4 Martl.. (Grupo 
0..1>0rtlvo cA Dumlnanto), 71 b. , 9 m. 
63 ... 

A.madoru - Serafim Paulo (Gruoo 
~-rtlvo Ll1aú). 78 b, 17 m. 21 1.. 

V.-.c~doru da.. eta.pa:• : l"trnando Mo
reira ( F. C. Porto), li; Cust4dlo dos 
Reil (S1>0rtlngJ, '' :1oo4 Martl .. («A 

Dumlnante), I; Onofre Tavlll'tl (I'. O. 
Porto), Drt .. (A Iluminante). João Jt... 
belo (SportlnaJ e Joio Lourenoo (Spor
UnaJ. 2 cada; Ecluan:lo Lopea (cA Du
mlnante>), Joree Pereira (<A Dum!· 
nanto) e Imp4rlo d°" Santos (indM· 
du.&IJ, 1 eeda. 

1947 - X II cVoltn 

Levada a efeito, pela Com!ulo Adml
nl1trativa da Secretaria do Sport U 1boa. 
a S.nllca, a XII cVoita> a Portaa>I 
reu:n.lu a lucriQl.o de i7 corredotts. dol 
Quais 18 de&lsllram. 

Di111>utadu u 17 .tapu. JOS!! MAR
TINS. do Benfica. foi o •enoedor, com 
72b.87m.13a.. 

Fernando Moreira. do F. C. Porto.. 
conquistou o <Pftmio da Montan.b». 

V_<dor., d4S etoJ>N: Fe:rnanclo lo!°' 
reira (F. C. Porto), 5: João Lourmoo 
(Sportlnal. 8: Jo.4 Martins (S.nliea) 
e Cuo\<Sdlo Reil (Sporting). 2 cada: 
Ecluardo Lopes (Sportinal. Djillali (,,,.,,. 
l'OQulno). ltu: AndM (SportlnaJ, Go.i· 
lhermt Jacinto e Santos Gonçalves ('Ben· 
fica). 1 cada. 

19 4 8 - X III cV oltao 

A XID cVo1tu a Portugal, organizada 

::: !"edC:,í:~.~~rtr-:.s!:ci~~~~ 
Clcll11110 do Norte e do Sul, agrupou l 

~~~~d~ ~~ Cf á~t!~:·. sendo o Dtl"flll'90 
A al6rla de vencer tão im1>0rtante 

competição coube, desta vez, no estl'ar 
dl1tn do F'. C. Porto, FERNANDO MO 
REIRA. com 69 h. 13 m. 4 1 .. 
v~mccdorH das e-tapa•: Jean Cueguer. 

(lrnnc~s), 8: Josá :Martins (Benfica), 
Déllo Rodriguez Ce1pnnhol) e Império 
doa Sftntoa (Benfica). 2 cada; Rodolfi 
Atlllo (Italiano), Fernando Morejra 
(F. C. Porto), João Rebelo (S.nlica), 
Francl1 Grau11 (francês). Guilherme 
Jaelnto (Bentiea), Manuel Palmeiro (Gi· 
nú lo da Tavira). Jdaxlml&no Rola 
(Arroios). António Maria (Benfica) 1 
Roser Chupin (francês). 1 cada. 

1 9 49- XIV <Volta> 

A cVolta> cio ano pauado, dkim& 
Quarta da Mrle. Mt4 ainda. pode dizcr.t<, 
na mem6ria de todos. Disputada por 
doze equlpu de clube. teve por v~cedor 
outJ"O corredor portunae - o rrrande 
..tradista que 6 ANTONIO DIAS SAN· 
TOS, •&lol'090 repreeentante cio F. C. 
Porto. 

Por tq:uipN, c:laasiticaram-ae D01 btl 
orlmt.if'Oa l>Oltol oa clubes eegulnta: 

J.•. F. C. Porto - António Diu $&n. 
toe, Joaquim 8' e l.&rnbe:rtln.i. 

2.'. Sport L11i- e S.nflca - lol.o 
Rebelo, Impfrio San.,,. e J°"" JúJ1lns. 

a.o, Sportlna Clube de Portuaal -
J.l4rlo Fúlo, Maximiano Rola • J'6Uo 
Kollrio. 

A XV PRINCIPIA HOJE . .. 

Dentro de poucas horas, 06 
mais voluntariosos estradistas de 
Portugal lançam-se, na pista do 
Lima, à conquista da vitória. 
Todos partem animados da mes
ma fé, movidos pelo mesmo entu
siasmo. Qual deles, no dia 13 do 
próximo mês, serâ proclamado 
vencedor? Qual deles irâ juntar 
o seu nome aos dos vencedorea 
das catorze corridas anteriores? 

Nisso reside, precisamente, todo 
o interesse da cVolta>, toda a 
sua espectativa, toda a sua emo
ção. Por ora, apenas, uma per
gunta baila no cérebro de todos: 
quem veneerâ a XV cVolta> a 
Portugal em bicicleta? 

8'rl1 li - Au VIII - N.0 899 
li1b11, f6 do j1Jho d1 1950 

llOolCCAO 1 AOMNISfUC,lo 

I UA OI. IOSI. 252·1.' r-. 31tS'·USIOA 

DklCltl t Etltl : OI. &01\.BEHIO Df. l lTll 
Cltft ca 111u~h : u. mucs u sm 
.._....... 
llPlllA PUIWÇIU IUHll l.lllW 
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ATLETIS"M'O 

Os Campeonatos de Jú:n:iores 
foriim triunfal afirmação õe progmso. Batmm·se 
9 recorões nacion ais e 3 recorões õo f'l or ft 

Q
UEM: sinta como n6s, pa i
xiío prediÍecta pelo atle
tismo, deve ter regressado 
do Estádio do Lumiar , 

nestes sábado e domingo, na eu
foria das aspirações realizadas. 

Que magnífico conjunto de jo
vens atletas, em lutas empolpn
tes com resultados surpreer.den
tes; entre-se em linha de conta 
rom as condições de vida do atle. 
tismo português e admire-se, ren
dendo homenagem à verdade, o 
proficuo trabalho daqueles que 
têm a seu cargo a preparação 
desses novos praticantes. Nove 
recordes nacionais, dos dezoito 
que o programa comporta, foram 
melhorados; corridas houve em 
que os antigos mínimos foram 
batidos por três concorrentes e 
os rep1·csentantes portuenses, 
apesar de niio conseguirem vitó
rias melhoraram três marcas re
gionais e conquistaram postos 
honrosos que ficam a assinalar 
o seu brilhante comportamento. 
Porque esta presença efectiva dos 
juniores portuenses nos nacionais 
da categoria, foi das notas mais 
salientes do torneio; ficamos-lhes 
devendo, o que há largos anos 
não sucedia, uns autênticos Na
cionais e não uma réplica dos 
Regionais lisboetas. 

A média de pontuação finlan
desa pare. nR me.rcaR dOR cam
peões das corridas, sempre o 
nosso capitulo mais forte, foi 
de 742 p.; de 693 p. para os sal
tos, pela influência desvalori
zadora da péssima marca com a 
vara e ímpossivcl de calcular 
para os lançamentos, mas de
vendo orçar pelos 600 pontos. 
Reconheçamos que é excelente, 
mesmo para quem olhe através 
dos negros óculos do pessimismo 
nacional. 

Os 100 e os 200 m. foram ga
nhos por Carlos Graça em 11,1 s. 
(novo recorde) e 23,1 s.; trata-se 
de um velocista nato, descontraí
do, que deve primar a tempo de
vido nas distimcias superiores. 
Nomes a citar: Nunes, Figueira, 
Ambrósio. 

Os 400 m. foram a mais fraca 
corrida; Figueira venceu em 
58,4 s., seguido por Coutinho, 
53,5 s. e Mealha 53,8 s.; a espe
cialidade é muito difícil e não 
podem exigir-se de novos prati
cantes, proezas de experimenta
dos. Mealha está fatigado em re
lação à sua forma dos princi
piantes; mas que energia de aço 
puro! Na estafeta, por duas ve
zes julgamos que ia cair e de 
ambas se refez. 

Os 800 m. entusiasmaram o 
público; pela autoridade vence
dora de Adelino Monteiro (2 m. 
2,4 s., novo recorde) e pela per 
seguição rigorosa do portuense 
Chaves (2 m. 8,9 a., novo recorde 
do Norte) ; a citar ainda os bele
nenses Guedes e Gonçalves, este 
com excelente final mas ainda 
frágil. 

Jones Fernandes ganhou os 
1600 m. em tempo recorde, 4 m. 
17,8 s., a melhor marca da época. 
01 aeua Imediatos, Coutinho e 

Guedes desceram também o an
tigo mínimo e o portuense Alves, 
6.• classificado, bateu o recorde 
do Norte. Será com estes ele
mentos que começaremos a com
pensação da nossa tradicional in
ferioridade em meio-fundo? 

Os 5000 m. provaram nítida 
superioridade de Faria, 16 m. 
15,2 s. e o bom temperamento do 
portuense Alves, 2.• classificado 
com 16 m. 26,1 s., novo recorde 
do Norte. Estes e o pequeno Si
mões, são os nomes a reter. Caí
ram os dois recordes das barrei
ras; Lourenço desceu o dos 
110 m. para 15,9 s. e Carneira o 
dos 800 m. para 41,2 s., ambos 
com provas de especialistas con· 
firmados, do melhor destes tão 
bons campeonatos. 

Citam-se também C ar 1 os 
Cunha, que a seu tempo provará 
quanto vale e Eugénio Lopes, 
frágil mas enérgico e habilidoso. 

Os saltos foram bons e maus; 
inferior o salto com vara, onde 
Durão ficou nos s• ,10 e os outros 
nada fizeram; apreciável a al
tura, com Noronha Feio no seu 
1•,76, Baptista, pouco feliz e Ra
mos em 1•,70; muito bons, o 
comprimento (Ponce, 6•,875, novo 
recorde, Lopes 6'",78 e Ramos 
6•,66) e o triplo (Mendes 13m,79, 
novo recorde; Pignateli, 13m ,55, 
Lope!I 18'",48 P RnmOR 13m,42). 
Todos os saltadores de compri· 
mento e triplo precisam de corr i
gir o lançamento anterior final 
das pernas, com o qual - por 
insuficiência, perdem preciosos 
centimetros. 

Para se julgar do valor destas 
marcas, saiba-se que estes qua· 
tro triplo-saltadores entram à 
frente do décimo resultado por
tuguês absoluto. 

Nos lançamentos destacou-se 
Albuquerque, senhor de três tl
tulos (peso, 13•,52; disco, 36,05 
e martelo, 51,•116) e dois recor
des (peso e martelo); a destacar 
ainda Calça e Pina, vencedor no 
dardo com 47'",77, Francisco 
Marques, José Reis, Cabral, 
Mano e Vaz. 

O Sporting obteve nova e re
tumbante vi t 6 ri a colectiva: 
147 p., contra 93 do Benfica, 48 
do Belenenses, 89 do Académico, 
37 do Colégio Militar e 22 do 
F. c. Porto. 

Títulos: 9 para o Sporting, 5 
para o Benfica, 8 para o Colégio 
e 1 para o Belenenses. 

Conjuntamente disputou-se o 
decatlo nacional; ausentes Matos 
Fernandes, Alcide, Alvaro Dias, 
a prova nada significou. 

Venceu Eduardo Cunha, com 
4642 p. e perdeu Miguel An· 
drade com 4889 p.; não havia 
mais concorrentes. 

Artur Dias tentou o recorde 
dos 600 m.; sem companheiros 
que o ajudassem, com vento forte 
na pista, ficou a dois décimos 
da marca: 1 m. 7,S s.; continua
mos afirmando que numa tenta
tiva organizada com método, al· 
cançará o que ambiciona e me-

rece. SALAZAR CARREIRA 

H ºI p rs Mo 

VAI AO BRASIL 
UMA EQUIPA PORTUGUESA 
chefiada pelo major Gorreia Barrento 

P 
ELA primeira vez na histó
ria do hipismo nacional vai 
ser enviada ao Brasil uma 
equipa representativa da 

cavalaria portuguesa. 
Já há muito tempo que os bra

sileiros, conhecedores do valor 
dos nossos cavaleiros e das tra
dições do nosso hipismo, deseja
vam tomar posslvel a comparti
cipação de uma equipa lusitana 
no seu mais importante Con· 
curso. 

O convite foi agora dirigido à 
Federação Equestre Portuguesa, 
que o apresentou à apreciação 
do sr. tenente-coronel Santos 
Costa, titular da past.a da Guer
ra, o qual encarregou o major 
Correia Barrento, delegado da
quele Ministério, de chefiar a 
equipa e de seleccionar os ele
mentos com que a mesma será 
formada. 

Os trabalhos de selecção fo
ram já iniciados, mas como há 
também necessidade de enviar a 
Bilbau uma equipa portuguesa 
e os dois Concursos se realizam 
em datas que quase coincidem, 
foi deliberado apurar um grupo 
de oito cavaleiros e dezasseis ca
valos para, depois do Concurso 
do Porto, se re8olver e rn tlefiui· 
tivo quais os que se deslocarão 
ao Brasil e a Bilbau. 

Assim, foram chamados à se
lecção os capitães Fernando Pais, 
com cMondego> e cGaza>; J osé 
Carvalhosa, com cl\fondina> e 
cEstemido>; Fernando Cavaleiro, 
com cMongua> e cFavorito~; 
Rhodes Sérgio, com cCastiço> e 
cFlama>; Henrique Calado, com 
cCaramulo> e cFara6>; Rangel 
de Almeida, com cFebus> e 
cRama>; Joviano Ramos, com 
cFuracão> e cVouga>. 

Possivelmente o outro elemento 
será o eng.• Castro Pereira, que 
montará cHopefful! Don> e 
cBruno>. 

O major Correia Barrento ehe. 
fiará, como dissemos, a equipa 

que vai ao Brasil e ali montará 
o cRaso>, e o major Helder Mar
tins a de Bilbau, montando 
cOptuS>. 

A comparticipação de uma 
equipa portuguesa no Concurso 
Hípico Internacional do Rio de 
Janeiro está ali sendo aguar
dada com vivo e justificado in
teresse, devendo constituir o prin
cipal atractivo do certame. 

Para os nossos cavaleiros é 
muito vantajosa a ida ao Rio 
para ali terem um novo contacto 
internacional, diferente daqueles 

a que já estão habitua?os, tan~ 
mais que, segundo se diz, havera 
bastantes equipas estrangeiras 
no Concurso brasileiro. 

Após o certame do Porto se
rão designados os cavaleiros que 
irão ao Brasil visto depender da 
sua actuaçfio na capital do Norte 
a possibilidade de constituir os 
dois agrupamentos. 

ANTAS TEIXEIRA 

ARCADIA DANCING 
DE LUXO 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 
Estre ou-•e com êxito a cancionista e bailarina 

ANA MARI A 
G rande sucesso do 

BALLET MONTENEGRO 
Vlvlane LI• - J ullta Manjon - Herm. Goyeacae - Charlto 
Moreno - Mary Mely - l>erla Levante -Adoraclon Rey• 

Hcrm. Baron - Mary Arllla 

D U A S ORQUESTRAS 

Nocturnos e Arcádia 
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situação 
do boxe nacional 

e u vit6rlu de hllherme Marttu 
contra Jogadores brasileiros 

A situação do p11gllleio profilelonal portu· 
euês não 1e comp~nde à prlmelra vlata 
e parece paradoul ao profano. 

O pdbllcó aprec:ia OI especticul01, e.x1-
tem pratieant. com ruobela aptid6es para P· 
rantlr a continuidade do boxe, OI melhores ele
mento., quando 1e detloeam para outraa latitudes, 
NV!llam poalbllidades auperiorea àa que ae au
punham e, no entanto, a modalidade atrav- a 
mala devMtadora crise de todOI OI tempoe. 

Chega a parecer lnconcebfvel esta lnacthidade 
forçada a que foram votados OI proflulonaia do 
rinsue. Vltlmu inocente. de uma oralnlea anti· 
quada, deltltulda de capacidade para promover 
o prorreao e a continuidade do desporte do boxe, 
multo8 d- rapue1 encontram-" lnactlw., U 
doil anos, tudo " conjupndo para OI .uminar 
em definitivo da 1ua earNlra profilalonal. 

Será o boxe um desporto nefando? Ou lio u 
condlç6es actuala 1impleamente proibltlvu do aeu 
detenvolvimento? 

e au1plcloao Braall, Guilhenne utú pre1tando um exce
lente 1orvl90 de propaganda nacíonalid" - no bom .en
~ldo da palavra. 
. Menos pelOI reaultadOI obtido., aliá& do húludivel mé

rito, que pela elerAncla e compoatura doe met1m01 o cam· 
peão de Portupl, pode estimular, dentro e fora ~ fron· 
teiru, o ~volvlmento do boxe, dando-lhe o indiapend.· 
vel prestf&io. 

Martins tem lldo apaalhado prlndpeecamente peJoe 
porturu- de Alêm·Mar e pela populae&o braailelra. O 
póbllco aplaude u 1uaa demon1traç6es de t6cnica dee· 
porth•ldade e mod&tla, conforme OI crfticoe tfm 'aubll· 
nhado com ju.ta eleclnci& de term01, e ullm ae tfm irma· 
nado no mamo c6ro de louvores, carioca& e pauliataa. 

Nlo ae pode p~r aU que ponto a pennan!ncia d• 
Martins o conduzlrt, nem ae o eeperam outros fxltoe ou 
te NVezes o acuard&m. O Importante, para o momento 
actual, lio OI reaultadoa flnancelroa de parçarla com OI 
triunfo. moral1 já conaecuidoa, e, ieao, é um magnifico e 
acrad!vel progn6-tico. 

Encontramo-nOI numa enerutllh&da 1e1n apelo, 
que a6 M ?e10lveri pela boa vontade doe que po
dem comp~nder a altuaçio, e re10lvl-la acerta· • 
damente. 

Não faltam velhu • já tradicionais dedic&c6es 
pela modalidade. Aproveitem-, pondo de remlMa 
OI falaoe a~IOI de uma cauta falida e lnte
rre- o profluiona!Jamo na oraanlsaelo superior 
a que deve aer adatrlto. 

:f: eate o primeiro paeao, neceedrlo e imprea· 
cindlvel. 

Depois, red'QallHe OI peeadoa ene&rlOI doa 
orpnlsadorea q119 na actu&lldade lmpoeaibllltam 
u mala o~ tentativas, tornando-aa ..Ureia. 
O reatante re-ri du pr6prlu clnzu - que 
já do quaae utlnta1. 

• • • 
O ónlco elemento &ctlvo do pucillamo portu· 

guêa teve de emia'rar para o Braall, onde ae en· 
contra ainda. 

Foi uma re90hlelo ousada mu frutuosa, a de 
Guilherme Martins, campeio nacional de <mMIOI> 
e peao-uemi-m~o> natural, c:uju vít6ri&I tflJI 
vindo a lume nu noeaaa colunas. 

O jopdor bareelenae, formado na ucola pri· 
tlca do ex·Eltidlo Mayer, pelas 1ua1 qualidades 
intrfnaecu, de arrepnho e adaptação, fez..ae um 
bom praticante. Nlo admira, poli, o louváTI!l com· 
portamento do DOMO comptitriota, contra várlOI 
advenárloe bruilelroa e argentin01. 

Sob a direcção cuidada de Serafim Cardoao e 
animado pela exuberante colónia luaa, no irrande 

RAFAEL RARRADAS 

D~ú do ba11qu•u o/..-&cido a Joe Lou11, 
JlOf' ooaeido d4 '"" pauag.,,. f>Of' S. Plllllo, 
rft111i"""'"'' frot..-..almeMI•, o co111pdo tAi· 
lcno Artvr God"1f, Marfüu • o ;<>r111Uu111 
Lauro BaaUI•, redactiw do cDidrio da Noitl> 



RCTUACÃD DD DRIEDTAb Em FUTEBDb 
' 

A 
fusiío dos clubes, quando 
bem cimentada pela comu
nhão de ideais e pelos es
fo1·ços conjugados, trará 

lôgicamcnte a decantada força 
da união. 

O Clube Oriental de Lisboa foi 
feliz na sua tentativa de reunir 
sob a mesma bandeira os des
portistas de três clubes dos la
boriosos bail"ros do Poço de Bispo 
e Ma1·viln. 

Os benefícios dessa fusão 
transpn1-cccram imediatamente. O 
novo clube ganhou personalidade. 
Impôs-se pela dedicação admirá
"el da sua massa associativa, 
pelo desenvolvimento da sua obra 
social e desporti\'a, e pela ambi
ção, aliás legítima, dos seus pro
jectos e aspirações. 

Um grande clube no seu bairro 
- é o desejo que palpita no 
coração de todo o <orientalista>. 
Jl; tamb6m uma ideia em mar
cha radiosa e triunfante. 

• 
No campo desportivo, a fusão 

trouxe ao Oriental uma vanta
gem imediata: matéria prima 
fértil, embora modesta, para for
mar o escol de atletas que havia 
de representar o clube. 

Em matéria de futebol, os 
«orientalistas> acalentaram des
de o pl'imciro momento a espe
rança da sua equipa ascender i\ 
Divisão de Honra. 

Tarefa difícil, na realidade, 
porque os concorrentes com idên
ticas aspirações e possibilidades 
são muitos, e porque os seus di
rigentes quiseram seguir sempre 
o firme propósito de não despen
der dinheiro para a aquisição de 
jogadores. 

Nestas condições, contando 
apenas com a força de vontade 
dos seus atletas e o apoio moral 
tão caloroso dos seus adeptos, o 
Oriental tem desenvolvido admi
rável e persistente esforço para 
a concretização desse objectivo. 

Até à época de 1947 / 48, a 
equipa niio conseguiu chegar à 
fase final do Torneio da II Di
visão não obstante a luta árdua 
e valorosa que sempre desenvol
veu. 

Em 1948/49, o Oriental passou 
as malhas dos torneios elimina
tórios para chegar à cpoule> dc
cisi"a cotado como um dos favo
ritos. E quando tudo parecia in
dicar que o novel clube viria a 
obter um belo triunfo, ganhando 
o Campeonato da II Divisão com 
ingresso automático no seio dos -
Grandes, su1·ge um incidente de
plorável que reduziu a nada todo 
o esforço dispendido. A equipa 
foi arredada da competição, mas 
a vontade tornou-se mais forte 
ainda. 

Novo torneio surgiu - e de 
novo se lançaram na brecha, dis
postos a ganharem a partida. por 
mérito próprio, de forma inilu
dível. 

A primeira fase do Campeo
nato foi transposta sem derrota 
alguma, cedendo um único em
pate. 

Na segunda fase, a luta endu
receu, mas o Oriental conseguiu 
tornear o obstáculo. E ei-lo de 
novo no torneio quadrangular 
das grandes decisões. 

Mas estava escrito que o 

21 vitórias e 3 empates em 27 jogos 
significa uma percentagem de pontuação superior a 80º/0 

O CAMINHO e a entrada na Primeira Divisão 
O l'iental havia de ascender à 
Primeira Divisão... A del'l'ota 
no seu próprio campo, inflingida 
por um dos favoritos da prova, 
foi um golpe mortal nas aspi
rações dos coricntalistao. 

O Oriental perdeu o primeiro 
lugar, mas conseguiu aganar-se 
desesperadamente e.o segundo de
grau da tabela, que lhe faculta
ria. a cchance> derradeira. 

O onze do C. O. L. seguiu pa1·a 
Santarém - o campo indigitado 
para o jogo de passagem -
com excelente mora 1. 

O que foi de lutar di-lo o pró
prio resultado: 4-S. Quis o des-

tino que o adversário fosse tam
bém um novel clube, produto de 
fusão como o Orienta l : O cEl
"ªS>. Apesar de figurarem na 
equipa elvense nomes famosos 
como o de Patalino, l\fassano e 
Quaresma, o vencedor foi outro, 
de nomes menos cotados, talvez, 
mas formando um conjunto homo
géneo e animado de ind6mita 
vontade de triunfar nesta derra
deira provação. 

O Oriental venceu - conquis
tando finalmente o a lmejado in
gresso na «Categoria dos Gratt
des>. Uma etapa importante da 
obra fôra concluída com êxito. 

O~IANDEBOL NO ORIENTAL 

O grupo Juniores A ele andebol do Oriental, ca1npeão de Lisboa 
e de Po1·t1tgal, com 08 jogad.Mes s1tplentes e 08 dirigentes da Secção 

O Oriental é do8 clttbes de Lisboa que /tá mai.s tempo praticam o 
andebol: desde a 8tta f1tndação, em 19.67, ma.a já mttitos anoB 
antes, desde 1935 pela presença de um doa se11s antepa11sados, o 
111arvilense Futebol Clube. 

Ingressando nesse ano na TT Divisão, o Marvilenu a-scendeu em 
l 9J7 à Divisão 8ttpcrior e aí tem co11servado sempre o seu lugar. 
demonstrando pela modalidade twi i11teresse beni digno de ser po8to 
cni 1·ealce. 

Ncio é exagerado cifi;·ma1· que o Oric11tc1l é a agremiação de Lisboci 
que mais tem c1tidcido dei formação de iogado;·cs cni escola própria, 
concorrendo desde 1944, com mna ou duas e<Jtti1ias ao torneio regional 
de juniMes, onde sempre se firmou 110 !. • posto até conquistar o cam
peonato 11a.s quatro última-s temporadas. 

Em 194$ e 1950 coroaram os jovem orientalistas a sua euelente 
campanha, a.ssenhore1111do-se coni brio do tlhtlo nacional da categoria. 

A83im criteriosamente orientada, a secção de andebol do Oriental 
aprese1tta-se-11os com as melhores possibilidades de progresso seguro, 
.<eni necessidade de recorrer a outro recrutamento que não seja o da 
sua r;r6pria massa juvenil, o que é ba8tante nierit6rio e digno de 
aplauso. 

As s>ias equipas são já, ao presente, cutvers(wios sempre difíceis e 
as hnnrosa.s cletssificações por elas obtidas nos camveonatos regionais 
eertificani-110 com nitidez. Mas está, com firmeza,, 1w caminho do 
tri1mfo, que lhe será tanto mais grato, qiwnto é verdade que os se1U1 
dirigentes poder1io gloriar-se de o haverem construido sem auxilio 
el$tranho. 

5 

Para se avaliar do eatorço que 
é necessário para atingir a Di
visão de Honra do futebol portu
guês, temos a tabela dos resulta
dos do Orit>ntal para atestá-lo. 

J V SD G 
f"a.e regional ......... 14 13 1- 69-IT 
l"83e intermédia ... 6 ' 1 1 21-5 
l"aeo final 6 3 1 % Z7-U 
Jo$to de Pasaasrem ... 1 1 - (.J 

Total... ~7 21 a a 12i.aa 

São números que falam com 
eloquência. Vinte e uma vitória& 
e. três empates em 27 jogos signi
fica uma percentagem de pon
tuação superior a 80 'i~ ! 

A superioridade do 01·iental no 
torneio regional, o depois na 
<poule> seguinte com as melho-
1 es equipas de SctÍlbal, não so
fre contestação. Nesses jogos 
marcou nada menos de 90 golos 
contra 22 sofridos! 

A totalidadt', ao cabo de 27 
desafios (40 horas de jogo!) de 
121 golos contra 38 é também 
digna de relevo. Podemos fixar 
a média em 4-1 por enconti·o o 
que é de facto ótimo. ' 

A título de curiosidade damos 
a seguir os nomes dos melhores 
marcadores do Oriental: 

J.' fase - Pina 18; Leitão 16 
e Fmnça 8. 

Jl.' fase - Pina G; Mário \"i
cente 4 e Leitão 3. 

Fase final - Pina 13; Leitão 
4; Alvarinho 4. 

No conjunto dos 27 jogos, os 
melhores marcadores foram Pi
na, com 39 golos, - sitnplesmen
te espantoso! - Lcitiío, com 23; 
Mário Vicente, 13 e F1·ança 11. 

.e realmente digna de nota a 
proeza do jovem Jos6 l\fanuel 
Pina, que se revelou como um 
cartilheiro> de grandes recursos. 

Pina, que vai faz<'r no próximo 
mês 22 anos, joga a extremo
·esquerdo da equipa - o que 
valoriza mais ainda a sua actua
ção como marcador de bolas -
e é um produto 100 % «orienta
lista>, pois iniciou-se nos cju
niores> do Oriental. 

Completamos este artigo com 
a indicação dos melhores resul
tados conseguidos p~lo sub-cam
peão da II Divisão nesta época: 

10-1 contra Ac. Viseu; 9-2 con
tra Arroios; 8-1 contra Alhan
dra; 7-0 contra Montemor; 7-1 
contra Barreirense; 6-0 contra 
Operário e Cuf Bnn. e 6-1 contra 
F. Benfica, Palmcnsc e Casa
-Pia. 

Todavia, apesar da escassa 
margem, julgamos que a vitória 
mais grata para os <orientalis
tas> foi a dos 4-3, da tarde de 
4 de Junho, em Santarém! ... 



Vinícola F o:nseca. L. da 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

ARMAZEl\I E ESCRITO RIO: 
261 Rua da Manutençãc, 27 

Xt BREGAS 
Telefone 39 260 

LISBOA 

D 1 AS & MARQUES. LDA. 
SERRAÇÃO E CARPINT ARt.i.. MECANICA 

Madatrt.1 oaclooats e ost raugt lra. e outrot \natorlalt de coostraçlo 

Otlcloa Resldeocla 

R. PorJltulor" (à R. d• Mon1ilo, 4) 

Poço do Bi 1 po LISBOA 

MOURA & COSTA, L.DA 

Oficina de T an.oaria 

Rua do Telho/, 57 

Poço do Bispo 
T<l jone 39 03 J 

LISBOA 

~A MASCOTE.,,,.,.......,. 
p_i;;_ JOSt MATEUS 

G'8oro1 • llmeolfclot de 1.• qualidade. E1peclalld•dt em ch4 e caf6. Maatelr u finas 
d t Â't'aaca. Vlnbo1 do P orto, abafados e d e puto. Aultea flnoa e carue.s lu.mada1 

r·etebJdo dai melhor es procedeoclH . P reços aem. cempet6ocla 

PADARIA 

"A CAMPONEZA", L.DA 

Rua Vale Formoso de Cima, 107 
~m~~~~~~~~~~~~~~ ~I~~,,.,; .. ,. ,. .......... ;;" .. ' 

M. C A R D OS O, L .oA 
Drogas, perfumarias, ferragens, materiais de construção 

Vend•• por grosso • • retelho 

R. Zórimo Pedrooo, 37 a ~O (P. do Blopo) Telef. 89 172 - LISBOA 
~: ~:~~~~~~mm:~m:m~~::~:<;::;~~:~~~~:~~~:~~m~mm~~~:~:mm$ 

Casa Minhota e o Retiro Oriental 
de ANTONIO DA SILVA MARTINS 

M~rc•aria e Loi901 - Cape/illo e Calçodo - Vinho• e Peti1co1 

nua Jo16 Patroclnio, 28 e 25 (•o Poço do Bi1po) · 
~:~:~~~~~~::::::::::::::::~::H~~ • 

FÁBRICA DE MALHAS 

Serra Nevada, L.da 
Rua Direita de Marvila, 52-1.º 

Telefone 39-287 LISBOA 
M$::::: :::::~~~:~: :~::: :~: :~: ~~: :~ :~~~: ~~~:~=:::;;;$~::::~::: :~:: :~ :~ 

António Custódio Guerra 
SERRALHARIA 

Rua Direita de Marvila, 64 LISBOA 
~~ ~: ~~~~~~=~~~~~~: :~:=~~:: :~ :: :~~~~~~~~~ =~=:=~~ z~:~:: :~~ 

SAPATARIA E CHAPELARIA POPULAR 
Grande variedade de modelos para senhora, 

homem e criança 
TEODORICO DA SILVA 

Rua Direita de Marvl11, 6 (ao Poço do Bi1po) Telefone 39-257 
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METALMOVEIS, 
Mobiliário 

metálico para 
Clínicas, Escri· 
tórios, Escolas 
e Esplanadas 

F Â BRICA 

Rua Gualdlm P•is, M. V. 

XABREGAS 
;::~: :: :~~~~: :~ ~~:: ~:~~~:~~~: =~:%~:~~:: :~~ ~~~:~:~::::::~~=:~~::~: ~~~~::t 

Oriental Metalurgica de Lisboa 
de MONTEIRO & RIBEIROS, L.DA 

Serralharia mecânica e civil, fundição de metais 
Executam-se todos os trabalhos de construção 

civil com a máxima perfeição e rapidez 

Soldedure • Âutog6nlo • Electrog6nlo 

Estrada de Cheias, 63 (Quinta da Raposeira) 

- L S B O A -

Cooperativa dos Operários 
Tanoeiros de Lisboa 

Fundada em 11-4-933 

Executa todos os trabalhos para Vinho• e aeu1 derindo1, 
A1eitea e produto• qulmlco1 161ido1 

Eacríl6rio e Oficina: 

Rua Vale Formoso de Baixo, 31 (ao Poço do Bispo) 
(Q~inla da Alouc-uio) 

Telefone 39-266 LISBOA 

C • . Vinhas, L. da 

Exportadores 
Vi nho s Licoroso s (Extremadura) 

Vinhos de Mesa, Aguardentes, Azeite 

LISBOA 

Escritório e Armazem: · 

105, RUA DO AÇUCAR, 107 

Telefonea: 39-360 39-361 

Telegramas: TELHEPA 

P.ORTUGAL 



eis a grande aspiração do 

ORIEN T AL 

ERA uma vez três clubes ... 
Todos do lado oriental da 
cidade. O Cheias, o Mar

vilense e o Fósforos. Viviam 
com dificuldades e um por um, 
embora os seus esforços fossem 
simpáticos, não caminhavam, não 
progrediam como seria para de
sejar - e eles desejavam. 

Havia entre eles certa rivali
dade. A i·ivalidade, afinal, de vi
zinhos, com as suas tricas e me· 
xeriquices 1 

Um dia alguém pensou na fu· 
são das três colectividadcs. A 
ideia era esta: em vez de três 
grupos fracos, um grupo forte. 
Mas a ideia encontrou sérios 
obstáculos. Parecia, mesmo, im
possível que se concretizasse. Os 
idealistas, porém, perseveraram. 
E venceram. O Oriental nas
ceu ... e nasceu robusto 1 Acari
nhado por todos, não tardou a im
por-se. E na última temporada 
de desportos de inverno a posi
ção do clube atingiu brilho. Fi
nalista do campeonato de junio
res da A. F. L., batido pelo Ben
fica ao terceiro jogo; segundo na 
IJ Divisão, conquistando, num de.. 
safio memorável, em Santarém, 
o ingresso na I Divisão; cam
peão nacional de juniores de an
debol. 

A entrada na I Divisão criou
lhe maiores responsabilidades. 
O clube prepara-se, todavia, para 
as enfrentar com o maior entu· 
siasmo e galhardia. Com a cons
ciência firme das suas vastas 
possibilidades, alardeadas ainda 
na prática de alguns desportos 
de verão. 

Tendo atingido, em futebol, a 
culminância, o ponto mais alto, 
o Oriental não está todavia, sa
tisfeito. Compreendemos que 
assim seja. Falta-lhe o estâdio, 
prometido, é certo. Mas de pro
messas está o Mundo cheio!... A 
sua gente, cada vez mais nume
rosa e sempre entusiástica, a6 
wn, por agora, essa aspiração 
máxima - o estádiol 

A população orientalista, onde 
há nomes de vulto - Dr. Acâcio 
Barreiros, Penetra Rodrigues, 
uma .,.evelaçã<>; Rui de Seixas, 
Mário Marques; Jaime António; 
- está lançada no seu movi

mento mais belo. As comissões 
de rua, as comissões de pastas, 

todos trabalham sem um desfa
lecimento, a sonharem com o es
tâdio. Terão de o fazer, talvez, 
no local onde hoje estâ o campo 
Eng. Carlos Salema. i:: essa, 
cremos, a orientação actual. 

O clube já dispõe de algum 
dinheiro, arrancando - aliás, 
sem constrangimento - a gente 
humilde dos bairros que alimen
tam e dão força ao Oriental. 
Isso não chega, evidentemente. 
11: preciso muito mais. Torna-se 
indispensável que as entidades 
oficiais auxiliem os orientalistas 
- dando-lhes facilidades e di
nheiro... Só as primeiras, sendo 
muito, não chegam. 

No dia em que o estádio do 
Oriental seja um facto - que 
pulo enorme o clube darã ! E não 
temos dúvida em prever que o 
estádio serâ um facto, ainda que 
o clube o venha a fazer sõzinho. 
Que isso não sucederá, cremos. 

Se presentemente este Orien
tal é já uma força, provocando 
belas receitas, pois arrasta sem
pre consigo milhares de entu
siastas - até inválidos! - ima
gine-se o que será quando dis
puzcr de instalações capazes, à 
altura da sua já enorme pu
jança ... 

O estádio é, pois, a aspiração 
maior do Oriental. Relega para 
segundo plano tudo o mais, que 
muito é: a necessidade de uma 
equipa forte, conespondendo à 
subida do Divisão; a manuten
ção de outl·as modalidades; a ins
talação de uma Delegação em 
Cheias, etc., etc.. .. etc. ! 

Temos acompanhado o clube 
em todas as suas iniciativas. 
Acompanhamo-lo num transe do
loroso da sua vida, vitima de 
maus amigos, de amigos dos Dia· 
bos ! Conhecemos a tenacidade, 
a energia, a fé dos orientalistas. 
Não temos, por isso, a menor 
dúvida em afirmar que - ven· 
cerá! 

a\Olllt;.iucotr'pteln d• l u 1. l•el•O e f~e•. 
C•r1.,tt1Clo e ,.,.,.,"50 Ih •mpllJ 1cedoru ....... , ........ , .... ,. , ...... . 
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Ténis de Mesa 

NA VIDA DO CLUBE 
D 

O ténis de mesa pode di
zer-se que encontrou no 
Clube Oriental de Lisboa 
o campo mais propicio para 

a sua germinação. Com efeito, 
desde que o clube se dedicou à 
prática oficial da modalidade, 
nunca mais deixou de conhecer 
a senda do progresso. A carreira 
dos tenistas de mesa do C. O. L. 
tem de considerar-se das mais 
brilhantes dos clubes lisboetas. 
Não é única. Mas não é vulgar. 
Em cada época os jogadores con
quistaram um titulo de campeiio 
de Lisboa. Primeiro na Pl'omo
ção, depois na II Divisão, de
pois, ainda, na 1. '. E esse com· 
portamento brilhante foi co1·oado 
com a subida de Divisão. Car
reira ascencional mais rápida não 
se poderia exigir. 

A entrada na Divisão de Honra 
para competir com os mais ca
tegorizados está ao alcance dos 
orientalistas no momento em que 
estas linhas são escritas. Esta
mos em vésperas dos jogos de 
passagem à Divisão de Honra 
em que o adversário será o sim
pático Grupo Dramâtico e Es
colar cOs Combatentes>. E não 
é temeridade acreditar nas possi
bilidades da equipa do Oriental. 

A popularidade do ténis de 
mesa dentro do nosso clube é in-

comparável. Tornou-se já hábito 
registarem-se as maiores enchen
tes de que a modalidade pode ga
bar-se. A massa associativa sente 
decidida predilecção pelo ténis de 
mesa e os representantes do 
clube correspondem da melhor 
maneira. E nos torneios parti· 
culares, quando é dado ensejo de 
medir forças com os mais fortes 
agrupamentos o entusiasmo cres
ce de modo invulgar. O Oriental 
é sempre adversário de infundir 
respeito, bastando lembrar o 
comportamento da equipa na pri
meira cedição> do torneio em 
que o Mirantense fez disputar a 
taça Eng.º José Frederico Ulrich 
o ainda recentemente da taça 
cCnmpeõcs do Mundo> (uma or
ganização do Monte Pedral) em 
que o Oriental eliminou os Bele
nenses. 

Gumerzindo Alfar, Mário Mon
teiro o José Cabrita são as figu
ras mais representativas do ténis 
de mesa dentro do nosso clube. 
A eles se deve a posição de re
levo já alcançada pelo Oriental 
dentro da modalidade. A dedi
cação dos dirigentes da Secção 
tem sido outro contributo de va
lin para o progresso de que todos 
os bons orientalistas podem orgu
lhar-se. 

ARMANDO MASS A S 
OFlClNA DE FUNDIÇÃO 

rr"bolhos de orle, M•tol fino, Bronze. Cobre, Metol bronco, Alumlnlo, etc. 

Rua Franclaco Làzaro, 6 (Potoo Vllo G•oço. E) LISBOA 

PANIFICA~ÃO MARVILENSB, L.0 A 

Fabrico eamerado de Pão pelo• 
pr oceH o8 mnle moderno• do Pai• 

R ua de Marvila, 90 a 100 Tolofono 39 294 L l S B O À 

PREFIRA OS VINHOS DE MESA 

VALEEL() 

PEOIOOSA 

ULDEIRA.Lº~ 
TElEF. JQ • I 70 

LI/BOA 

Os licllres 
CALDEIRA 

p~la sua 
superior quali

ôaô~ silo os 
prd~riôos 



Mais uma Industria 
Nacional ! 

OXIGÉNIO ACETILENE 
CARBONETO DE CÁLCIO 

e Todo o material para solda·dura 

Unice Sociedade Portuguesa no género que oferece 
aos seus Ex.-• Clientes, maiores facilidades no 

transporte dos seus produtos 

Aunlda Infante D Henrique -CABO RUIVO - Tel 39-105 

Joaquim Rodrigues 
BARBEIRO 

Gomes J 
Rua Direita de Maroila, 23 LISBOA 

_...""""IMETALMOVEIS, 
LIMITADA 

Mobiliário metálico 

para 

Clínicas, Escritórios, 

Escolas, Esplanadas 

FÁBRICA : 

Rua Gualdlm Pais, M. V 

XABREGAS 

8 

T E LE F O N E 3 9 • O 4 8 

Joaquim de Sousa Silvestre -Tanoaria Mecânica -Rua Direita de Marvile, 52 

(Pátio do Batista) 

L 1 S B O A 

O MELHOR 

V 1 N H O 

D E MESA -
~bus a 1mperia1, 
L M T A D A 

Rua do T elLal, 53-55 (ao Poço do Bi•po) 
Telefone J9o89 L 1 S B O A 

V. Ex ... nlo Hbem? 
Entlo tomem not•: 

Qaem melhor p11a tod11 u qualldadeo de peleo em bruto, curt~, lince 
com brilho em tod11 11 corei, upeclalldade1 em cobru e crocodllo1 'a 

FÁBRICA DE PELARIAS «A NGLIA• 

Curte e tinge por qulmlco e t'cnlca com o diploma Internacional de corte 
Fdbrica no POÇO DO BISPO telefone 39-157 

de ANTONIO AUGUSTO TELES 

Rua J oaé Palricio A. N. L ISB O A 

E LECTRICA LEV ANTINA 
T clefon• ll9-H9 - P . E. D. 

MATERIAL ELÊCTRl~O PARA TODAS AS APLICAÇÕES 
Candieiro• d• leio e de nte8a - Ferroa de engomar-Lan/erna1 
de Algibeira - Aparclho8 de '/'. S. F. - Equipamentos eléctrico1 

para aulom6vei11, ele. 
Ol'ICIN-' DE REPARAÇÕES - B081NAGENS 

Agente oflcl•I de Phlllp• 
RUA DO GRILO, 15 • 17 19 LISBOA 

End. Teleg.: «PERMIRA» P. B. X. 
Telefone 39286 

PERSIO, L .º Â 

CORTIÇAS E SEUS DERIVADOS 

Escritório: Praça David Leandro da Silva, 28, l.º 

Fábrica: Rua José Patrocínio, A. N. - Poço do Bispo 
LISB OA 



l'ambém o Bair'f'o d• 11tglaten'(l com
poru~ "º' campton<itoe. Um<i t1ota 

rimpátiea. 

1 - Oa rc7>f'e$Mtlat1tts du At<tdé· 
mie<>, d<J l'<>11n, ''"~ eutU'orrcrom Mf 
campco1tato~. 

t - Oa atl1>toa do F. C. do Por14 
qu11 vieram à pÜJta do Sporti1tg tJU. 
put.41' 08 o<l1tlpCOlt4!4e Mci0ft4ia. 

3 - Depois de e!ectuadas aa pro
vas ! 08 atltt.M do Sporting 11fll.Ctdo· 
""' d<J campe<nuito 11aeional, acom· 
pmllladoa do seu treinado.,., Moniz 
l'crcim. 

Oe 1tadado'f'fl fu1tíor., ti11eram comportamento brilh41tt1 "ª Tro11ettia do Tejo, Al4m do 11tttctdor, o t8f)ero1t~o10 
FHMltdo Madei..c., aprNer.t<imo•, tamb4m, Edutif'do Ba'f'· 

btiro 911• alca~ou um hon1'010 ~firo lugli't'. 



Os problemas õa Comissão õe 
~rbitrag~os oo Carnp~ooato õo ffiuoõo 

O árbitro Vieira da Costa e outros foram prejudicados sem razão plausível 
Eapeote l p e r"' e •8TADl llN •, de Cendetaa A l va,..ez 

O IV Campeonato Mundial 
trouxe mais uma vez à ri
balta os problemas de ar
bitragem. 

Não problemas técnicos, prõ
prjamente ditos, porque isso se
ria quase inadmisslvel depois da 
escolha dos juízes que actuariam 
no Brasil, e das reuniões realiza
das em Londres e aqui no Rio de 
Janeiro durante as quais foram 
assentados não s6 os moldes de
finitivos em que as mesmas de
veriam ser realizadas, como 
ainda a interpretação a dar a 
certas faltas. 

Vinte e quatro foram os juí
zes indicados e norma gel'Bl, pen
sou-se que a cada um, seria dada 
a incumbência da direcção de um 
encontro. Mas logo de principio 
ae viu coisa absolutamente dife
rente. O Brasil fez empenho em 
ter como juizes s6 árbitros ingle
ses e a própria Comissão de Ar
bitragens tomou partido e impôs 
a sua vontade consoante o desejo 
dos cmandõcS>. 

Reader, Ellis e Griffiths da 
Inglaterra, Galleati e Datillo da 
ItáHa, Van der Mecr da Holan
da, Alberto da Gama Maecher e 
Mário Viana do Brasil passaram 
a ser os mais beneficiados, por
que na direcção da Comissão de 
Arbitragens, encontraram-se três 
senhores que tudo lo mandan, 
Stanley Rous, inglês. S. S. Lotzy, 
holandês e Mauro, italiano. 

Pedro Escartin por muito im. 
parcial que quisesse ser, nada 
podia contro o resto dos cll.e/ões, 
e o resultado é que de tantos 
re/erees que foram designados 
para o Campeonato Mundial, 50% 
limitaram o seu trabalho ao ser
viço de juízes de linha. Ora isto 

que para muitos poderá parecer 
normal, não o é para nós, nem tão 
pouco para os apitadores inter-
114Cionai8 postos à margem e 
cujo seu maior desejo seria o de 
verem por merecimento próprio, 
o seu nome positivamente ligado 
à IV Copa Jules Rimet. 

Vieira da Costa, o árbitro in
ternacional português está no 
rol referido. E com justiça ter
çamos armas pela sua causa. 
Por duas vezes esteve o nosso 
categorizado juiz indicado para 
dirigir encontros, e por duas ve
zes também ele foi afastado. Suí
ça - México e Espanha - Suécia 
eram os matches que lhe estavam 
destinados. Mas na Comissão de 
Arbitragens exjgtiam os srs. 
Lotzy e Mauro que entravaram 
sempre a sua designação em be
nefício de Galleati e Van der 
Meer. Como prémio de consola
ção foi-lhe dado servir como juiz 
nos encontros Brasil-Jugoslávia 
e BrasH-Espanha. Neste último 
vamos mais longe. O trabalho 
foi bem preparado. Pedro Escar
tin e os próprios dirigentes espa
nhois haviam-nos afirmado que 
por sua vontade Vieira da Costa 
seria o homem indicado para 
arbitrar os encontros em que 
nuestros Mrmanos interviessem. 
Particularmente mesmo, Escar
tin, depois de por nossa livre . 
vontade, lhe termos verberado o 
esquecimento a que Vieira da 
Costa tinha sido votado por 
parte da Comissão de Arbitra
gens, disse-nos que envidaria to
dos os esforços para que o Es
panha-Suécia ou Espanha-Uru
guai fosse por ele dirigido. E de 
facto o 'feferee português rece-

AS DECLARAÇÕES DO ~tCHICO 
FLÁVIO COSTA, FEITAS À IMPRENSA 
T

ODA a Imprensa do Rio de Ja .. 
neiro dedica hoje A maioria doa 
iaeut artiaoa ao Imprevisto rttul
tado da Copa do Mundo. O arra· 

soado de lamentaçüe1 4 tõo arande Qu• 
quate not convencémot de Que A derrota 
do Bra1i1 tol cont idt.r&da como uma que. 
bra de preaUaio lnternaclona1. ou al4 
Ull) facto Que fere a própria naclonall· 
dade. Ontem, ap61 o encontro. nu rua1 
que eonversrt.m eom o ColOllO de •lar•· 
cani. hometl.I • mulhtrtt choravam 
cc:>Piotamente como te dvffltm perdido 
um ente multo Querido. 01 mUhana d• 
confetl• com Qutt 1itrla feito o ccarna
vab da vitória eram lançadoa na valeta .. 
Cabiabaizoa. Quais aulat-entte dt uma 
l:ra8'édia 1tm p~entet. rec:olhlam a 
auaa cuu tem proferi~ palavra. Uma 
triatua lmen.aa ae apoderara daqueln 
milhara de c torttdoreo Que haviam 
ido ao Et:'-'dio MtndH d• lotorala ltf.. 

Een: f!~n>~~i~ S:n~tcf!:..c,S:~ar; 
eelée<'ioru.dor fervilhavam. Onttm eram 
oe cmtihore1 do •lundo>. HoJt eram 
para todos elee. oa cploreo. Nln~m 
queria compreender verdadeiramente Que 
o desporto trll& dH taa aurprnaa. O fu .. 
tebol bf'&tiltlro morretra para eJea. 

Fl'vio Coita Que antff fualra la re
port.aat.n.1. boje, j' ma.li calmo, rHOIYCQ 
atender a todoe.. Na noua f'rente o Jor. 
D.AI cO Globo>. Uma manchete ~m o 
titulo: - A otnor"NrG do UeKico: -
d. DERROTA NJ.O :1\ SO WNliA> -

1! DE TODO O BRASIL> O titulo f õra 
perdido na véspera .. . 

Não re.siatimoa à tentação de. eom a 
devida vénia, transcrever na Integra at 
1ua1 declarações: 

cQuem perdeu a batalha não foi Fhi· 
vio Co.ut, o homem exposto. o homem 
para o Qual 1e voltam todos os indica
dort:t, todoe oa olha~a. Não, não !Ui eu 
16. fot todo o BraaH .. Se houve uma dea-
lttt• ~ e:tt.a. 

cParece j' um velho aforismo. mu 
velho ou não, ei.1 Que ele sempre se re
nova: toda lr96ria tem seu preço, seu 
aacrllicio, MU lado claro e seu lado ne
aro. Nós vtnhamos de uma campanha 
brilhante. Tão brilhante Que nem PUIOU. 
de:aapercebida aos e:stranaüros. Tio con
vlnce.nte Que foi por todos clts decantada 
e enaltecida. Havia um.a grande escada 
a aublr e n6a a subimos. pe:nosa e lta· 
balholamente - at4 Que atingimot o 
6lt.imo deerau. Mas 1' no alto achava-se 
justamente a Quem maia tem.ia: o Uru
srual. Oa ctiest.es nio tiveram o mesmo 
trabalho. Nio en.trentaram 01 mesmos 
obltA.culoa. Eles tiveram uma tarda 
menoe pesada. mas Quiz o destino e o 
dedo doa homena Que eles chea-auem com 
meno& ffforoo ao cUma.x. E ai tornava-se 
mlat.er enear'·loa como grandes jogado
ree Que aio. 

cHouve de facto uma preparaç:io pai .. 
ootóalca para a batalha. N61 não no1 
dcteuidamoa um minuto sequer do c.pe
rtro à viat.u. 01 Joa-adores eram diària-

beu na terça-feira antecedente um 
ofício para se apresentar na 
C. B. D. na sexta-feira1 às 10 
.horas, quando seriam aados a 
conhecer os nomes dos dirigentes 
das duas partidas finais. 

Mas o sr. Lotzy resolveu fazer 
impor o nome do seu compa
triota Van der llleer e apoiado 
pelo seu colega Mauro levou a 
melhor. E Vieira da Costa quase 
foi ainda admoestado por motivo 
de ter ao seu lado quem dese
jasse vê-lo demonstrar as suas 
qualidades como árbitro, que o 
é - por direito próprio. 

São afinal as injustiças que o 
desporto por vezes proporciona. 
Mas injustiças que não têm razão 
de existir e contra as quais p1·0-
testamos. Englobamos nesse pro
testo não s6 o nome de Vieira 
da Costa como o de Delasale, 
Beranek e outros de reconhecida 
probidade técnica que aberta
mente declararnm aguardar sõ
mente o regresso aos seus palses 
para conta't'e1ii a verdade. Os três 
magnates da Comissão de Arbi
tragens, muito especialmente o 
$ign<>r Mauro foram os ditadores 
do IV Campeonato Mundial de 
Futebol. 

Se o campeonato tivesse sido 
resumjdo a três ou quatro jogos, 
não estaríamos aqui levantando 
uma questão. Mas ao verificar
mos que houve juízes arbitrando 
dois e três encontros e que até 
um suplente (Datillo) foi desig
nado para dirigir uma partida 
em manifesto prejulzo de outros 
considerados efectivos, não pode
mos calar o noso sentir. 

E ele fica expresso leal e sin
ceramente. 

menté de1pertAdo1 para a neceutdnde 
de a.e e:ncauadrn~m na dura realidade 
de Que Quem vinha li <!rR o Urusrunl, 
bravura e cln11e neste. momento• decl-
1ivo1. 

e.Infelizmente não me fo i vo11tvcl con
ter n ondll de otlml1mo aue Invadiu 
São J anuário. Ní\o houve comprecneão 
dos visitantes - gente do lnt~rlor. cn· 
ravanas lmcnl8.I de torccdoret, de pol(. 
tico11. cndn qunl falando mnlt a lto em 
<en.mpeC-es do Mundo>. Um de1A1trel Um 
perigo! No Cim eu tive de me dcedobrnr 
para fualr e dar ruga. àQutlft Invado: 
Tive - hnnainem voei!:• de recolher len· 
çog com aluaõtt aoa campeóe• do Mundo 
de 1950 como M em futebol M pudHM 
1ranhar nR vét1H.~rn. 

cAo cont.rúlo do Que 1uctdla connosco. 
0$ ur~aloe lutavam para tlrar i>rovelto 
de todu a.a 1ituaÇÕtt. QuaJquer boJa que 
tobrava do nouo lado ou no Indo deite 
primeiro aparttiAm oe uruaualo1 para 
di1put..i-la. Pattela Que tst•vamoa pre
a:adoe 30 chão. Parttla que não Unha .. 
mos pernu. Parttla qu• nlo dnharnc)9 
sangue. Bigode 1 Que 6 Que ca fftcteríu 
mais Bigode t Bravura. Poder de a nte
cipação. Cora.aem fia1ca e moral. No 
entanto ti« nio PArttla f't't.ar vivendo 
aquele momento de vidA ou de moru 
para o !utebol bruiltlro. 

cTudo partte um eonho. Partc'!e um 
paadtlO>. 

- Nio n°" .. numoe no dl,..lto de 
comentar u dttla raçõee do mala renom
br&do t.6enl('JO bruilelro. No entanto 
quere-not parettr que F1'vlo Coita nio 
olha bem de f'rente OI t:rl'OI ('()metidos. 
As 1ua1 deoclat açõet: M por vesn. noa 
dão Ideia de ('Ontltt~nt'la, outru, po~m. 
dio-nos a «rte&A dt uma pretença ju ... 
(Hlcação para um dff<':&labro total Que 
nem ele J)r6prlo e.perav•. A própria lm· 
pre:nu tem t.nmWm à 1ua c:iuota-J>Rrte 
no tuce<lldo. Ela mala aue 01 próprio• 

10 

CICLISMO 

Volta a Portugal 
T EMOS a grande eatletaçAo 

de anunciar que a t<'â
brlca doe Produto• \V• o

der, depois de dlflculdadea 
d e toda a eepécle reaultaotet 
da última guerra ae encontra 
jé em plena laboração, tendo 
voltudo novamente a marcar 
a aua preaen ça naa mala lm
p ort • ntee com petlçóee d eepor
tlvaa Internacional • tale 
como: 

J•>goe Ollmplcoe de Londru 
e de St. Mor ltz, Volta à Fran· 
ça e Volta à Sulça em bicicleta 
e em outraa competições. ree· 
tauraodo •8 coodlçõea fielca• 
doe comp etidores com o eeu 
famoso produto cOVOMAL
TINE•. 

Também no noHo Pala e 
acompeoheodo jâ a XV Volta 
a Portugal em blclclt:te, que 
va i t ·r tni. lo hoj.,, cOVO
M A L T 1 N E> vai permitir 
aoa clcllataa concorrente• a 
obtençào de uma maior re
aletêncla com menor dlepêo· 
dlo de energias. 

"Stadium." 
publicará no próxi· 
mo número uma 
grande reportagem 
fotográfica da Volta 

a Portugal 

to~orea que viaitaram Sio Januário 
6 tulpada pela 6Ubestimação dos adverú
ri09. E a provar as nossas afirmaçóa 
aQu1 vai: 

- No domin,ro 16 do corrente. como 
habitualmente, 111.iu pela manhã a r+
vi.-ta c Noite Uustradu, cujo nó.mm> 
dett.A vez era dedicado 6nlca e aclusi· 
vamente à 1elttção do 8raall e ao Cam· 
1>«>nAto Mundial Pe Futebol. 

No art.IQ'o intitulado cHISTóRIA EM 
QUADROS DA MAIOR CONCENTRA· 
ÇXO ESPORTIVA• lemos um panlirrafo 
Jnt.iLu1ndo: - Os ccuni>e6e• do MvMo. 

Jt\. (IUl\.S.C no &eu final foi com espanto 
<1ue deparámos com os seguintes dizem: 
(Note o leitor que o jornal saiu às 1 
horas dn. mnnhii. e o é ncontro entre o 
9r08U e o Urugual realizava~se àt U 
horas). 

cTr(!.a granôes adversários terfamo• 
ueln Crente: Su~itl, Espanha e UruruaJ. 
Sucedeu no ent.nnto Que o ctt.am> bratl· 
lelro tinha atingido a sua forma ablo
luta, com todu as sua.i linhaa rendendo 
o mhimo. Veio o jogo com a Sufcl.a t 
a-anhAmos de !orma arra.z.adora. 

Contra ft Espanha, Que era outro 
adverd.rio reapeitável, aconttetQ • 
mesma coisa: ven~rnos por larga mar· 
aem e fazendo alarde de um con,íonto 
diano dos maiores elogios. Fi•olfM'Al-t 
titttmo• "'"" exfrextc.r ~ 1wuo• odfff'· 
ldrio. tradicio'Jloi1; 01 Vrtr9MQioa. ' .,_.. 
tdmo• ~lo 1'llimo ob•~ gulla:• 

::'~ ~=~~!º~=io:tix 
voa foram virios os .Joiradoret conm. 
didoa e outroe demoraram a. atioair o 
aOOl"eU d.a forma. No ewlaxt.o tienaot • 
Hiil.O d• r~c•paa,ão • aot11beaot r•gir 
"º '"º'"et1to oport•*«> J>Qro ~' 
o tltwlo í•..;dttl u <CAMPE6ES DO 
AIU.\' 00>. 

Ora Quando é a própria im.prtca 
Quem a.Inda antes do galo cantar ii 
ap~ a vitóriA. que se poder6 esperar 
do tottedor Que chega do interior • QOt 
lbmtnte ~~em acompanhando OI jogot do 
Campeonato Mundial atrav&: da r6d.io? 
Quem Quiser que ttsponda, pois que a 
nota mluão é informar e nio cTitkt.r. 
A verdade no entanto é uma 16: O Bra· 
111 teve a fa(:a e o queijo na mio mat 
não o .oubê cortar ... 

CANDEIAS ALVAREZ 



• M l,;ITO mais do que de be
leza panorâmica, o que o 
desporto necessita é de 
sólida organização. A 

sent~ça é um lugar comum -
bem o sei. Mas nem por isso 
deixa de ser necessário lembrá-la 
quando no Mundo os decretos 
são o pão nosso de cada dia. 

O Campeonato do Mundo que 
acaba de disputar-se no Rio de 
Janeiro forneceu a tal respeito, 
exemplos de tomo. 

Os italianos, de tão grande 
passado no futebol mundial, pa
recem ser, com ingleses e uru
guaios, os menos impressionados 
com as consequências do torneio. 
Os uruguaios, porque ganharam, 
até tiveram o direito de cantar 
cVivam as Olimpladas> - cân
tico de glória às façanhas des
portivas das gentes da sua pá
tria. Mas ficou patente que nem 
os leves desaires que os tolheram 
inicialmente tiveram repercus
são de maior ... Os italianos e os 
ingleses, tão cedo arredados da 
verdadeira competição, regressa
ram calados - embora com ra
zões diferentes. 

Os italianos, perdida em de
sastre recente e inesqueclvel a 
fina flor do seu futebol, não te
rão ido ao Brasil com outros pro
pósitos que não fossem o de fa
zer a melhor figura poaslvel. 

Os ingleses, com justificado 
valor para marcar posição ele
vada, se não de primeirlssimo 
plano, viram as suas esperanças 
totalmente perdidas pelas derro
tas com a Espanha e, especial
mente, com os Estados Unidos. 
Mas o futebol inglês não caiu -
como não havia subido demasia
damente. As proporções haviam 
sido guardadas e permanecem 
intactas como o tempo haverá 
de provar. Os italianos regres
sam ao trabalho e, porque valem, 
cedo lhes aparecerá a oportuni
dade para restabelecerem o pres
tigio que sempre tiveram. 

Os espanhois e os brasileiros 
foram os que mais sofreram. O 
Brasil, então sofreu o mais rude 
golpe que poderia esperar-se com 
a derrota que os actuais campeões 
do Mundo lhes infligiram a pou
cos minutos do fim do jogo que 
parecia vir a ser o da sua consa
gração definitiva no desporto 
mundial. 

Os espanhois tiveram uma 
época de grande fulgor no fute
bol europeu, mas, de há anos a 
esta parte, têm vivido em sobres
salto permanente. À habilidade 
incontestável dos seus pratican
tes não corresponde a existência 
de uma equipa nacional de valor 
semelhante às de outras épocas. 
Quer dizer: a classe do futebol 
espanhol não se afirma através 
da sua equipa nacional. 

Na sua recente viagem ao Bra
sil houve um momento em que 
parecia vir a dar-se o inesperado. 
E foi um deslumbr!mento. Os 
cronistas espanhois anteviram 

uma cena extraordinária com 
Madrid a arder em luz - que 
seria de festa nacional Mas logo 
os brasileiros lhes all)icaram ma
chadada tão mortal que até a 
Suécia, até ai em plano de me
nos evidência, ousou bater o 
grupo espanhol - agora irre
conheclvel e com o seu orgulho 
desfeito em pó. 

Da derrota que atingiu o fute
bol brasileiro há-de falar-se du
rante muito mais tempo e devem 
causar enorme eco as suas con
sequências mais próximas. Como 
6 de esperar, Flávio Costa il'á 
pagar tudo ou quase tudo do que 
sucedeu à equipa do Brasil. 

Não conheço Flávio Costa, nem 
sequer de vista. Ouvi há dias, a 
colega amigo, que Flávio Costa 
não é nada o técnico que todos 
julgam ser, tendo, como tem, à 
sua guarda, uma equipa à qual 
se atribui valor para vencer uma 
prova como a que vem de dispu
tar-se. Mas tenha ou não tenha 
valor para o lugar que exerce, a 
sua derrota teria que ser um 
facto mesmo que no Brasil não 
tivesse substitut-0. A culpa de toda 
aquela beleza panorâmica que dá 
ao futebol brasileiro um valor 
que ficou provado não existir -
cabe a Flávio Costa 1 

A culpa dos desaires estrondo
sos que atingiram a equipa espa
nhola, na parte final do torneio 
do Rio de Janeiro - cabe ao se
leccionador espanhol. 

No fundo - escassês de valor 
de qualquer das duas equipas re
presentativas. 

E enquanto os italianos e os 
ingleses voltaram para os seus 
palses para continuar na mesma 
senda de trabalho sério que lhes 
há-de dar sempre, repouso e 
tranquilidade de consciência, os 
espanhois e os brasileiros vão 
agora perder muito tempo em 
discutit· como tudo lhes sucedeu 

mas dificilmente atinari\o 
com a verdadeira causa quanto 
mais com a solução. 

Ainda bem que a representação 
pot'tuguesa se privou de apare
cer no formoslssimo estádio do 
Rio de Janeiro. 

Em questões de falta de orga
nização desportiva devemos ser 
os primeiros e é de prever, por
tanto, o que iria por aí se lá ti
véssemos ido. Os uruguaios, esses, 
nem chegarom ao Rio com gran
des presunções nem se ouviram. 
Chegaram modestamente, não 
atralram atenções de maior, a 
critica não teve vista para re
conhecer neles os vencedores. S6 
eles, pela solidez do seu valor, 
acreditaram na capacidade do 
seu futebol. 

E parece que, com quatro cam
peonatos, os actuais Campeões 
do Mundo já demonstraram que 
é perigoso não pensar no que 
eles poderão valer em torneios 
futuros. 

MARIO SANTOS 

B A S Q UETEBOL 

O Futebol Clube õo Porto 
venceu com brilho o CAMPEONATO 

NACIONAL da li DIVISÃO . . . 
T ERMINOU a 61Uma prova ollclal 

da titmDOr&da - o Campeonato 
Nacional ela 11 D Maio. E J>Od•, 
realmente, alirmt.r·M Qut: a fpoca 

fechou bml: com uma clln.ab que o!e.,. 
eia fartos moUvoe d• aarado. ou• eh.a. 
mou ao pequeno campo do F1uvla.l de-
vada aaalst.énda e que cona:Utulu, ~ 
suma, bom tti>tct.iculo dHPOn.lvo. 

O prfllo dttradtlro apraentav&·H 
como V'1·dadelro POnto de lntcrrotat&o. 
Ambas as turmu - SPOrtlna e F. C. 
Porto - hAvlam Udo oomPOrtamento 
brilhante no deeorrer da competJ(-lo. O 
5).)0rting, camp<':ão de 1949. tlnh1'. acima 
de tudo. um titulo a defender. O F. O. 
Porto, por seu turno. além de Joaar no 
seu ambient<':, tLPtt&ent1.w11. .. 1e com o mo. 
l"al fort.aleeldo pela sua recente vitória 
- nae meiae-finlt - eobre o Ollval1 de 
Coimbra, eQu1pa lndlscutJvelmcnte va.. 
líoaa. 

Em úllimR nnáliee. liitboclt\11 e norte· 
nhos o.prescnto.vnm·11e 11ufltlcntemcnte 
apetrechado• para fornecerem bom cspec .. 
táculo - ê forncecram·no, rcnlmente. 
encerrando multo bem a temporadn de 
19GO. 

Enérgicos e volunt.artoeo1. 01 t.le6tl> 
principiaram da melhor maneira, cn· 
trando dellberadamente AO l\\.ftque e 
comandando a partida durante me-
tade do primeiro te.moo. No entanto, 
os nortenhos não 1e lnlerlorfz.a
ram. Reagiram. Ordenaram o Hu Joao 
e encontraram a IUA toa.da. 0 F. C. 
Porto pôde, a.uim. atinalr o Intervalo na 
POSlçio de venetidor. ainda que pela di
ferença m1oima: 19-18. 

No segundo tempo. oe portuen.aa 
comandaram eempre o marcador a dN
peito da ttiplic& ~pre pronta doe ll• 
boetu. Ainda Que e.xtrtmamenle dltfdl, 
a vitória do F. C. Porto, por 18-2:8. 

ªC:!T;: ~U:.~l.°~mente. a aallen,. 

lar a ~ra.velra que o tnoont:ro atfns:tu 
como HJ)eet.'4:ulo. Encontro e.motivo • 
•tbran~. autêntica dlnab, o prilio der
rad•lro do Campeonato Nacional ela 11 
Dlv111o foi fecho condiano dum torneio 
que. dadu u 1ua.a ca:racter1aticas pe. 
c\lllara. lntef"1& sempre, e movlmenta 
a modalidade t-m virias reeiõet. 

Terminada a te.moorada de 1950, ve-
rtrica-M. POIS. Que 01 dois lftuloa nacio.a 
nala tm dlaput.a, o da 1 e o da II Oivl
alo, foram, rctJ)tct.ivamente, para Coim
bra e Porto. centros que continuam, 
ualm. a dar vallMO contributo ao dee
POrto da bola ao ce-1to. E, não pode, em 
boa verdade, eonle&'-r-ae a leeiti.mid&cl• 
dtlHI tr(un/oa., 

E •atora - o d e f e •o . .. 

Aa comJ)etlo&s basquettataa conhecem 
l\Kora - dunnte o mêa de Aeo1to -
merecido repouso. 01 jogadore1. por 
certo, JI\ nnata ... am por ele. E. no• prt .. 
melros dlae de Setembro, teremos o prl· 
melro torneio lisboeta - a taça cJoN 
Dine Pereirft>. 

Enlretnnt.o, e conforme J6 á do conh ... 
cimento doa nouos leitore.s, a Aasoci&· 
ção de Lisboa estuda um largo plano com 
vl1t.a a movimentar a modalidade na ca
plt.AI, tentando reviver certos aaptctoe -
o do bat<luete ftminino. por exemplo -
cuidando do seu aperfeiçoamento t4~ 
nlro. numa palavra, tentando o pro-

"1r':° e~~n~ª~~a!ero~~~n~li~~damen. 
lal P&l'ffe persistir; o du inst&laÇÕtL 
E. de facto. ao encerrarmos a -.ctividade 
de 1950, um voto aQu1 dt!ltJ&mos dei.xar 
txprett0: o de Que no próximo ano. o 
Pavllblo dos Desoort.oe poua eu utiU
&&do com resrularldade. poia só auim o 
bucaue~bol litboela pode upirar ao 
orosreuo e ao nlvd tknlco Qut. ampla.. 
mente mt:rtte. 

POlffUGAL-ESPANHA EM ATLETISMO 

li 

CONFRONTOS 
Os resultados de E spanha 
representam urna Indicação . .. 

O 
S resultados dos campeo
natos de Espanha de atle
tismo, que se disputaram 
na passada semana. cm 

Burgos, dão-nos uma primeira 
possibilidade de apreciação das 
forças adversárias no próximo 
encontro internacional entre os 
atletas ibéricos. 

Se os números fossem sempre 
a exacta representação da ver
dade, as conclusões não nos se
riam muito desfavoráveis; acre
ditamos, porém, que o atletismo 
espanhol vale mais do que os seus 
recentes campeonatos indicam, 
em cujos resultados podem ter 
influído circunstâncias várias, 
como por exemplo a condição da 
pista. 

Analizem os prezados leitores 
a lista seguinte de resultados dos 
campeões e subcampeõea, para 
depois os comentarmos em 
comum: 

100 metros: 10,9 e 11,2 a.; 200 
metros, 22,8 e 23,S s.; 400 m. 
51,3 e 51,9 s.; 800 m., lm. 59 a. 
2 m. 0,2 s.; 1500 m., 4 m. 7,1 a. 
e 4 m. 10 s.; 5000 m., 15 m. 25 a. 
e 16 m. 5 s.; 10000 m. 32 m. 
30,3 s. e 32 m. 57,7 a.; 3000 m. 
obstáculos, 9 m. 52 s. e 10 m. 
5 s.; 110 m. barreiras, 15,5 e 
15,8 s.; 400 m. barreiras, 55,7 e 

57,4 s.; altura, 1•,87 e 1"',77; 
vara, sm,60 e 3m, 45; compri
mento, 6m,45 e 6•,48; triplo, 
1sm,22 e 13m,17; peso, 13m,26 e 
12"', 65; disco, 42"',84 e 88 .. ,64; 
dardo, 62"', 48 e 4gm,49; martelo, 
43"',63 e 89"' ,01. 

Se confrontarmos estas marcas 
com os resultados jâ obtidos na 
época corrente em Portugal, pon
derando que aos seniores ainda 
não foi pedido o apuramento de 
competições oficiais, a impressão 
6 animadora. Se a impressão 
corresponde à realidade, isso é 
outro caso; não nos deixemos em
balar com ilusões. 

Entretanto, os técnicos federa
tivos vão organizando três vezes 
por semana provas de apuramen
to, que em regra não apuram 
nada. Os atletas não se empre
gam a fundo ou não compare
cem e os ensinamentos colhidos 
ai-O assim falseados; não há pos
sibilidade de apuramento exacto 
sem o exame de competições ofi
ciais e alguns atletas deviam ser 
intimados (não esqueçamos que 
8C trata de representação nacio
nal) a comparecer e a preparar
-se, sob pena das sanções que a 
lei permite aplicar, pois de an
temão se sabe que são insubsti
tu!veia. 



() golo que ditou a det"l'Ota do Hraeil. Auguato e' Schia.ffirw observam a bola tocando 
as mnlluui 

. a-estat>a para con· 
ileiro que Ademtr se ,,. 

. la. um ataque br<U . eatd. atonto. 
A defesa uruuuata a.nu cluir. M<Upoli, todavíll, 

A sr.• -embaixatri: do Urugua.i ladeada por 
i11dit1idualidades, som 10.tisfcita com. a re· 

-conquista da. T<>Ça cJUÜ& Ri>net>. 

Eil o momento em que Obdulío Varela recebia das mãoa do 
1r. Julea Rimet o famoso trofeu qu.c tem o sei• notne. De 
nota,. a exp~Hdo rlc tristeza do sr. Afarío Pollo, preside»te 

da. Confederaç&i BraeiUira ' cU Desportos. 

&P//EO.MITO.DONUMJO D.E Fl!TDJOl 
I 

GANHO NA ULTIMA HORA PELO 

O uirceir<> f/Olo tlo. .Suécia. Eizaguirre, 'M chã-O, iá impoWnte para Hernandei luta com a defesa stteca 
dofonclc,., enq1<anto Alonso ai71da. tenta .!in~t!:!e:!.rc~e~tar~·-----------------------------



FALA GIGHIA 
O HOMEM QUE OUBOU O 

Campeonato ôo ffiunôo 

A 
nossG reportagem. ti
Ma inUreaae em. ouvir 
o hoje «famoso> e:i:· 
tremo-direito do Uru

guu.i, Giuhia, marcador do 
golo que deu a cceleste olím
pica> o tltuw de bi-campeão 
mundial de futebol. 

Ap1"oveitamos para isso G 
recepção dadG na embaü:ada 
do Uruguai aos seus ccam.
peões> parG de viva voz ou· 
virmos o chomem do dia> 
que deitou por ten-G cu ilu
sões do Brasil. 

Depois de nos dizer que 
nunca tia sua vida de dcs· 
por tista havia tido um. mo
mento tão feliz, comentamos 
o gow qM na opiniao da 
critica foi tnai8 consentido 
por Barbosa que prôpria
tnente por mérito do ;ogador 
uruguaio. Diga-se de passa
gem que também 116s enfilei
ramos nessa opinido por 
acharnws que do 4ngulo em. 
que G bola foi pontapeada, 
s~nte com a falha do 
guardião brasileiro seria pos
slvel a concretização do 
'tento. 

Diz tio e11ta11to Gighia: 
- Quando me livrei da mar
~ão de Bigode, çom ;unto 
4 linha lateral e infiltrei-me, 
tendo visl-0 entretanl-0 que 
Migue:: me acompanhava en
trGndo 11ew centro. Vi então 
Barbosa sair dG rede, ;ul
gando talvez que tal como da 
primeirn ve.:, quando SchiGf· 
fint> mt1rcou o golo do empa
te, (}lte cu ia atra:::ar a bola 
P<l'l"G o meu companMiro~ 
Meu 1iaquel6 instante, notei 
uma br~cha e confiei na 
sorte <itirando. Quando a 
bola ruissou por Barbosa e 
tocou as malhas senti que 
era a vit6ria. Futebol 6 isto 
mcM»o. V encemos um grande 
adversári4 e isso nos deio:ou 
loucos de contentamento. 

• • 
A proveitamos a oportuni

d ule para ouvir Júlio Perez 
o interior-direito que foi uma 
<i.:Ia maiores figuras om 
' .mpo e que nos disse: 

- Nunca tive um. encontro 
Uío difícil. Que ;ogo, Deus 
meu/ Até agora ainda me 
julgo sonhando. O BM•il 
tem uma gMnde •elec~o. 

Condições de assinatura 
Pagamento adiantado 

Cueto por número. 2$50 

S meee• . 
6 meeee . 

12 meeee . 

32$50 

65$00 
130$00 

EMIDIO PINTO 
Quer dlu ri - a mddla rtalstad& a Eml· 

dlo ' a mate b&lxa. logo, a melhor doa 
t.rf1. <'m rela(ão a jogos e golot. Com 
menoa cinco deJA!ioa do Que Adrião e malt 
17 do que Cipriano, conta, o Que 6 im:por
tanU11lmo. menos 56 golos em relaçãp aos 
de Adrlio e aper.as mait três do que Cl
vrlano. H, , porém, ainda melhor: - ' 
que. noe eeu.s 18 encontros. EMIDIO NA.O 
CONSENTIU COLOS EM 10; enquanto 
Adrilo km ebmente 7 em que não foi 
balido e Cipriano doiL E então, lbzica.. 
mente, .. m«liu eofrem. imediata.a mod.i· 
tkaç6el: para muilúllmo mdbor em Eml· 
dlo (1,691) HlaUvamente a Cipriano 
(2,167) e Adriio (2.9H). A dlf.,.,nça ••· 
t.re oa doi1 cmaioraio é not!vel: Dada 
menoe do que 1.2&. Convún citar. pars 
tec:laredmento com.1>leto. a.a partidas tm 

que q\l&lquer delet não ao.!ttu pio. 

O MELHOR "KEEPER" PORTUGUES 
DE HOQUEI EM PATINS DE SEMPRE 

DIGNO ÉMULO DE ADRIÃO 
que por duas vezes defendeu as balizas 
do Resto contra os campeões britânicos 

Temoa: Emídio - contra IWl.gica (na 
ntttla: 10-4), Egioto. França e Holanda 
( 1948). Sulça (190), Egioto. &panha. 
•'"rança. Hoht.nda e Inglaterra (1950); 
Ad,.i4o - contra Bélgica, França e Suita 
(1936) , Bélgica e França (1987), França 
(1038) e Sulça (1°939): CõpriaM - oontra 
Bélgica e Inalat.erra (1947). Acreacentt--se 
a tslo Que Emtdio, no ano da aua elb'ela 
(1048) cm Mont.r~aux apenas sofreu oito 
1tolo1. em igual nC&mcro de jogos, Quatro 
dos qusle dois auiçoa. dois dos Ingleses (na 
únlC'a dc1·rota) e um de csJ)anhois e outro 
doa lt.allanos. E mais ainda (para fecho 
deite est.udo) nnotem-.se os 8'0103 consenti· 
doa. ~r anos de actlvidade em partidu 
internaclonsls. com a desjgnação, entre 
uarcnt.eeie. doa jogos disputa.doa. Veja-se: 

E
STA cquntÃO> aparentemente aim

ples (que noa trú agora à liça por 
por mera cur1otidadc, mas, t&m
Wm, como esclareeimento definitivo) 

ainda nko foi aufictcnte.mente debatida ... 
nem aeoucr opontada. Eis a pergunta: -
Qu1\l terá sido o melhor Keeper portuau~s 
tle 6qucl em po.tins de eempre?! ElUDIO 
(conaldcrado nctualmcntc o n.0 1 do 
Mundo) ou ADRIÃO - Que há 16 nn03 
era de tgunl modo o primeiro?! Quanto 
A. mim - ns maneira& do actuar eram e. 
são lnlelrnmente ditt:r-entet e até de certo 
modo antag6nlcA.t - a «dúvida> (se acuo 
a houv<"eae ..• ) não persiste mala: e \l'Oto 

.em 11 màla 11,gelrt\ he~dtaçio em E?tlt
DIO. De reato. a simples consulta aos n6· 
mero1. que vamos upor. é bastante clara 
para 1e chegar a tal concludo: e isto. 
bem entendido. Km menosprezo pela a· 
lraordin•rhl d~ de Adrião. o tt:al per
cureor no dlfltil p.Aoel da defesa das baJi
su ... de qualquer modo e tf!itio, sem atra
palhações. com rudna la veus e até come
te.ndo faltas propoailltda.s. <para ganhar 
ltm~. Iludindo -im a vigilância doo 
'rbltroa e meamo a 1>ttmentf: vontade dos 
adverá.rtoe em o b&ltt! 

António Adio, Que foi tambfm um 
arande jogador e. .AO preaente. f: abalb&do 
cronftta da np<cialidade. disse. àcttea 
daquele a11)ttto, na rt"'·l1t& PATOt: < ... o 
Aclricfo J)Of.r•io lodoa 01 reqwiailo• q-u de-
H'"- e.zi.elir "*'"' gmrda.-ndea th .,.cal 1:1Q.

lor. Al4'm d• lr«lo o mai.e tl• c-ro. ""' ioga.
dor "'°"•ntt. Em jogado• c01t/1'MU - à.a 
~t:t• ero d• 1>r6prlo q~ i:>rot:Oc«UG 4 eon.· 
fM.f4()f - ·ma1 em QU a bola chf!'gava 4 

eHtror, tle ld. ti"M 4 1nágica. orte dd ~
tt01dar 4 baliza em peso, •· C01'rt itW. um 
Qkd o d.rbitro itiHe, co"uqau".11 fazer f!'-S

owetrar O- bola j)ar(l fora eo-Jno 111'nt4 e.z
tracçd'o •~tn dor • ... Oiitraa vezu, ao a 
att0,.çada, por cxc,ni>lo, vinha. pela. direita, 
o Adir(fo flho t1tai.-a cct com mais a.ou.e.la•. 
1ntu1dâoo uma. bordoada. C0'1l o oolcanhar 
ti.o Po•te do lado cqntrdrio ao do a.ta.que,· 
e 11 bola ( t1tá.-.e 1)tf:t»t<> " 11er J nunctJ 
Podi<J entrar... Fernand<J Adki4o qu 
•"ascekt f)ârG o hcgar, foi. tctn diviJ:, um 
llMard4-rUca e1pot1to10, e, poa.elvehnen.te, 

o 1nal• compl.cto ONO eoMttelPIOI •• • aU 1 
hojn. Quanto a Emtdio Pinto, eecreveu 
Ra61 Cartaxo, um técnico eltudioeo da mo. 
dalldftde. na mcam.a publicaçio. o seguinte: 
« ... o gKOrda..rfdu portugul.t odopta 'º" 
atilo q.. replll<lm., .U difl<il ad4.ptaç® 

a. oai.tnu 0-Udo.1, qw.e tt4o ..eja;m dota.doa tU 1 
tlGracUrt.tieo.• MU"tion AI d• 8mídio: 
fztro.onli"4ria. faciUJa.de • 1t0t4M de1-
trtzo "'° •ao "" •ewtbro1 i"f.,.U,ru., 
qMCntcfo .. ,... 9N-t.ra ele graM.e ~. O'M 
U... psrmitews cl~fc.de,. boLu diri/IÜl4a o.o• 
'"11Klo1 ••pc"r"io,.u. q11e o. oMtro.t 16 t ~ 
1frd fad.-lo com o. 1'1UtMbro.t ••~ru. 
&atG ilnld'gor focwl.dJJú. alia.ela. a.o a~ 

le1itt• V.O "4.t '"ª"' ao• .,.e/leu• mpicf(~ 
1"0f, à ltUÚtG Q{e111f4o .. e\ fdiRO- agilida<Ú 

"º'" qu •• cluloco "° bolim, Ido °" prtdi
codoa napctail em qu ,. bcr.uJa. o MM 

tttíl.o, 4 ''"' 'l'l'tGM.eira, qu, dioa.mo1, J>01ICO 
•• o.11emdAa. a.o aítC.mo cld.taí.co.> El-tu 
duu crlterlOd!ae opiniõn dão clarissima
mente a tdela perfeita do modo de ag:lr doa 

doi• auarda-redtt em aueat.lo. Amboe mui. 
tl&aimo bone: um (Adrllo) J)Olllvelmtnt. 
menoa e:apectaculoso mu um verdadc1ro 
meetre ... no tempo em Que &e Jo1ova quelO 
<au ralentl• ; outro (Emfdlo) ~m dóvlda 
mal• ágil e ~om mnlorea cuidado. - tem 
truques, imJ)Ouivels nn. actu11.lldndc. J>Orquc 
o jogo. agora. 6 feito à 'bft!WI da rnvldcz 
- na defeaa da baliza e nt6 no JJegulmenlo 
da ac(!ão de oompanhclro11 e ndveral\rlot. 

Não pode nem deve J>Õr·se em i>nr&lelo 
a categoria de um e do outro: ('IPCclal· 
mente DONlue o• est.1101 1llo dlterentC!1, con
forme se anota acima, e multo mal1 Dt:la 
cqualldade> do óaucl praticado no W.mt>O 
antigo e hoje: ftt <.'arcterl1Uca1 tão tam· 
bém tnttlramcnte dlfcrentea, e, cm eontc-
Qu~neia. ai et.tA. a dificuldade mslor, Qulç' 
a auue lmpouibilld•de ou lmpratlcablll· 
dadc de utabelettr confrontot. Maa (a ava
liar pela torça doe n<imerotl EmUCo cfd 
"'dlt.or o iddo. d• ur ,.,~n·or - nem que 
ada um pouoochinho ..• - ao ttu n.lo ~ 
nos valoro90 ('On('()rrente. Por luo (e cn\.io 
fiaura j' na comparaçlo. mu. nldcn~ 
men~. cm plano 1«undtrlo, outro cu.arda· 
-Nd .. : Cipriano Santo.) atenle-ee bom no 
u-plicativo e 1utldtntemente e.clarttcdor 
Quadro que tlaboramot para o dtlto. At.-... 
vés dele - J>ela dJtertnça tm JOl:'OI rta.11· 
zados e goloa eon.Hntldos - pode •••· 
liar-« eom m.al1 uaclldJo (at' no con
fronto das mf<Uu retPtttlvaal da activJ ... 
dade e vaJla de <'ada um. A tabela a 
compulsar 6 a 1tgulnte: 

Contra i 
Al emaoha . 
8,liica ••• 
Ettlpto .• 
Espao ba. 
.frança • • 
Fraoca fB): 
H olaod a . 
Jnrla te rr& : 
h •Ua • • • 
ltall• (8 ) 
S ulça • .. 

To1afs: 
)Udlu. 

ADRIÃO ClftAIANO IMfDIO 
(1828•Jt) C184!H•t) (lt48•90) 

e. e. J. e:. 
11 
1 4 

3 
1lO 3 

1 3 
'8 • a ' 20 ~ ' 8 

l 6 
1 ' 11 • 10 

4.t tno 21 M ~I 

~ ~ -.;u-

Adrõ4o - 14 (5) em 1980: 22 (8) tm 

1981; 19 m em 1932: 10 (6) em 1936: 
9 (6) tm 1987: li (6) em 1938: e 15 
(7) cm 1989. Cõpri4Ko - 1 (1) em IO•S: 
12 (6) em 19'6: 20 (12) em 19'7: e 8 
(2) em 19'8. E"'ldõo - 8 (8) <m 19'8: 
21 (IZJ em 19•9: e 16 (16) em 1950. 

Portanto, oonl08nte a própria erpretdo 
doe nó.meros anotados. que elo um Indi
cativo poderoeo no capttulo estatútlco. 
cbcga·H tàtllmtnte a uma conclusão: E•'-
4;., Põ.lo 1 o _,,,_. 01<0...U.-.ftlu .U 6qwó 

•• pa,Ci111• d• HNPT•I Nio s6 em Portugal 
- como at6 no Mundo... ou na Europa. 
ee: qul.termos clreun.acrn-tt apenas o ccuo> 
ftO continente CW'O~U. ))Ola f-1tam elemtn
lol de avalla(lo, quanto a OUU'OI pai.ea 
nlo--europe.ut. alfm do Egipto. E pl'OT'&do 
e.t.A. momo. pela aua elelçio eomo o _.. 
lAor no re«ntc campeonato de M.illo, t 
antet. atf, em Liebo& e Montrtus. ?du 6 
convtnlente nlo olvidar. também, QUt mui· 
to. anoe Atrú Jf. Adrião como tal Unha 
1ldo conalderado - e escolhido (por duas 
vezea) para alinhar na equipa do Rttto 
cont.ra a Inglaterra: em Antuérpia e Eatu· 
garda. 

Em eu.ma: dola ext.raordtn6rlo1 jogado
res de Que o 6quei em patins lusitano Pode 
Juat.amente ufantl~&e. E quer-noa parecer 
caue Ufo c;:edo não aparece.d. Quem M lhe1 
Mtemelhe ... 

JORGE MONTEIRO 

• 

R. E. X. 
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Rádio Eléctr lca de Xabregas 

AGENTE OFICIAL DE 

1flediator 
RÁD 10 

Monta gene completae de Luz, Rédlo, o Força. Coneltução e re. 
paraçlo de ampllflcadoru de eom o aparelhagem de cinema 

Secção de Perfumaria, com oe melhoree 
produto• nacional• e eetrangelroe 

Rua d e Xabregas, 22 LISBOA 



Amadorismo''no 

Académico! 
O importante clube do Lima, 

mal servido por alguns jogado
res que recebem, está disposto a 
réagir. Para isso, porém, não de
cidiu comprar jogadores. Optará, 
segundo nos garantem, por um 
regime de puro amadorismo, dis
pensando das suas fileiras os ele
mentos que recebem dinheiro. 
Para grandes males - grandes 
remédios ... 

Contam-nos que o clube alvi
-negro, dedicadlssimo a todas as 
modalidades do desporto, possui 
já valiosas adesões. Alguns ele
mentos que disputaram os cam
peonatos universitários ingressa
rão no seu grupo amador, e 
ainda outros ofereceram já gra
tuitamente os seus serviços. 

A ser assim, trata-se de uma 
curiosidade que merece ser 
conhecida. E louvada. O Acadé
mico tem as suas tradições muito 
honrosas, e ve1·ificou que lhe in
teressariam duas coisas: o ama
dorismo puro - ou o profissio
nalismo integral. Seduziu-o a pri
meira solução, e oxalá se dê bem 
com ela. Quem sabe se esta expe
riência pode levar a conclusões 
digna a de estudo? 

A direcção do F. C. do Porto 

demitiu-ser 

A gerência actual do F. 
C. do Porto deve ter 
apresentado nesta al
tura o seu pedido de 

demissão ao vice-presidente 
da Assembleia Geral, dr. Au
reliano B r a g a , visto o 
dr. Cesário Bonito ter aban
donado o seu posto e não 
haver cedido a solicitações 
para ficar. O 2.• secretário 
da Direcção, por sua vez, já 
se havia demitido também. 

Na ú 1 ti ma sexta-feira, 
após duas reuniões com o 
Conselho Fiscal, que comen
tou desfavoràvelmente a 
obra directiva, embora tendo 
palavras de inteiro louvor 
par a o vice-presidente 
da Direcção, engenheiro 
Mendonça, resolveram os ge
rentes do clube abandonar 
os seus cargos. 

Não sabemos o que vai se
guir-se. Desejamos apenas 
que o F. C. do Porto consiga 
vencer mais esta crise e 
ocupar o lugar a que tem in
contestável direito. 

MEDALHAS 
!mblemu o prf:mloa d'arte p:in 
todos 01 dotpono1. J::nvJa ca1•loro 

HELDER CUNHA 
1'~abrlcao.te 

R. CorrHlro1, H0-4.•-Tel. ruu 
LISHOA 

PONTO FINAL ••• 
A velada tendência para o insulto e vara a Mentira que presen

temente se desenha em certo meio desperta-nos e faz-11os tomar 
a atitude que mais convém. O que se passa nas esferas clubis
tas, ou mais prt}priamente, no seio de uma agremiação impor

tante, pode vir a ser muito grave, talvez gravíssimo, e antes querem<>s 
afastar-nos da fogueira que chammca a torto e a direito pessoas desse 
mesmo clube, em beneficio de 111uitos que nimca foram se11$ adeptos 
e hoje aparecem a chupar-lhe os úberes c11fraquecidos. 

A colectividade é e será sempre uma recordação vreciosa na nossa 
Vida, m<M parece ser de mau gosto, pelo me11os de momento, contri
buir vara o seu progresso assente eni coisas firmes e ideais. Parece 
não se justificar a luta que procura desfazer uma propaganda que 
não cot'i·esponde à Viwdade. Essa luta é incom71reendida, açoitada por 
alg1ms de vrocessos ligados à sua conveniência vcssoal, mas fazemos 
votos si11ce1·os pMa que o cclube> não venha a sof1·er com as inconve
niências do caminho que lhe prepararam. 

Vê-se que nem todos são precisos vara elevar o prestigio clubista. 
Despede-se um soldado fiel ao regimento. Pois faça-se a vontade a-0s 
cinvasoreB> de uma casa que semvre foi defendida por verdadeiros e 
leais e.lementos. Pode ser que um dia volte o bom senso e se não façam 
a~ !ol~ces que magoam e afastam. Nessa altura veremos quem são os 
<m1m1goS>. 

Até lá - cPonl-0 Final>! 
RODRIGUES TELES 

A Pesca e os Clubes Portuenses 

S ERA. de novo o s~driuciros a vttima? $egunc.1o corl'(iu pelos jornais. alau~m 
velo de clube im))Ortante e endinheirado procurar no velho e popular clube 
portuenae um elCC<?leote jogador: - o dctua C(lntral Toninho. Claro Q·uc. 
para o «der, terf. o Sal.2Ueiros de !icar dc1talcado tàrlamente, poi• ae 

trata de utn elemento valoroeo. como jA tlvemoe ocul6o de apreeiar. 
"' anoe.. o Saleueiros recebeu um rude golpe nu auu atplratõet. então vendo 

partir para Elvaa elementcs que muita (alta lht fiieram. Preparam-lho nova
mente f Sabe o Satavelros. evidentemente. Qual o caminho Que mala lhe agrada 
MtJUlr. mu Julp.mos que o clube preci.aa de voltar ao l>Olto onde cimentou o 
aeu pre111dalo. f'Om inteâra satisfação doa d~POrll1tu p0rtuen1H. adeptos e não 
adepto.. 

Vtu-ae na 'Pt>t• finda. por altura do campeonato nacional da S.• Divilio, Que 
o clube entarnado f'Ontava com fiel ma.ua de simpatbania. O conjunto do Sal
guelroa foi acompanhado para todos os lados com entualumo Quase febril. mas a 
vitória final nlo J)6de eorreaponder ao. seua antelot, àl auae ambições justQ. 
O trabalho de Alfredo Valadas. um treinador portuau01 de aarra, não 1)6de lu.zâr, 
ma.a no peito 1ahruciriata ficou firme a espe.ran~a de melboret dlaa. 

OxalA A rulldade anime o clube: de AU,guato LetaR. t oxalA a rutura época lhe 
nfio 1eJa tio lnarata como a última, a de.1meito de bem te hl\ver ea(orçado no 
eenlldo de Jtublr como auer e merece. 

• 
A cldAJe, oe chabH da cidade. devemo• diur. não tJcarlo livre. de preocupa

(:Õff na próxima 4POCa. CAicula-se Que nem todu u 1ua1 pedra• mais valiosas 
fiquem onde tst.avam. e alpna csegundos plano1> J' abAlaram - ou -para terru~ 
de Afrlca, ou para eolectlvldadea otranhu ao burao. 

EnqUAnto u botu ustio na prattlel.ra> ainda oe dliertt aparttem carregados 
de "· O pior eer6. quando forem calça.du e u equlpu tvolu~ionarem no tu· 
reno. Neua altura pode vu-se Que se perdeu e t>t'rdt um tempo prttloeo à ''olta 
de etlereUdadet. tom prejubo a:nve e ln1\1.1t.enl6vtl. 

Aaora met:mo not diz.em que id. para Coimbra um Jopdor multo conhecido. 
jnt.ernacional de boa cat.ecorla. ~ assim: - do Porto. salrA sren~. Para d. -
nln1rUEm OI ube atrair, embora ilSO 1e a(irme multAa \'nt'I. Falar J)Or falar -

il .., "'"'· 

• 
O Hoavl1t.n, 1\ despeito de multo& boatos <1uc vl11wRm 01 dn~rnacionais> 

Scrofhn é Fernnndo Calado, só deve apre&<lntar-ac de1tnlc1ulo do LoUrenoo, Que 
tiartha recentemente para a Africa, na comonnhln de Fa·nnclll<lo, detcaa creserva> 
do F. C. do Porto. 

A atrGncla do 1imo•tico clube do Bé&aa man~m .. e etforc:adamente na defesa 
das 1un1 trndl(:6es hon:rosas. e por certo M hA-de bowr eom Animo na 'p0ca Que 
.e aproxima. ô campeonato nacional da I Divlslo 6 df! multa l'f'tl>Onubílída.de 
para oe tlubes. tm especial para os Que la.um Quanto ' J>ONfVtl para se valori· 
sar. t a dlrtt('lo do Boavi.sta não o etQuett. Pode contar..ae rom ele. Esta expe
""ncla de ter dtKldo l ll Divisão dtlxou Clcar &1 1ua1 cma~ao. mu o Boavista 
ealu.-M com brio da prova a que foi submetido. Loro, - aUn('io à nova êpocal 
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Curiosidades ... 
Confirma-ae a noticia que de

mos no últim<> número: Fernando 
Barbedo, desportista de boa. cate
goria,, será o director da 15.• 
<Volta a. Portugal> e-n bicicleta 
q~e hoje princima. no Estádio ~ 
Lima. 
e Onofre Tavares anunciou o -
seu vrov6sito de não corre.- nesta 
grande prova. velocivédica.. O pe
queno corredor de Gulpilhaies, 
em nosso entender, faz muito 
bem. A <Volta> não é prova. ta
lhada para ele, que sabe brilhar 
com<> poucos na pista. Entretan
to, como <Segundo plano> valo
roso, deveria ainda asirim ser 
útil à sua equipa. 
e A s provas velocipédicas da 
parçaria Académico-Porto, efec
tua.das no Lima, tem dado pre
juízo à organização. Louve-se 
todavia a. tentativa. 
e O admirdvel Ginásio Clube 
Português deve apresentah'-Se em 
OvM, a fim de contribuir para 
a reconstrução da Ovarense. tJ 
pena que se 11<io tente a. sua 'lri
sita ao Porto, onde tein muitos e 
incondicionais admiradores no 
número dos quais temos .:mita 
lionra em ser incluídos. Recebe
ria tambim na capital do N<Wte 
justas homenagens pela passa
gem do seu 75. • ano. 
e Está arrumada a transferln.
cia do Tininho, do Salgueiros 
para o S71orting da Coi•üM.. Tra.'. 
tou Szabo (dos /eõt, .;a Serra) 
desta waneferência, do tdo ao jo
gador 90 contos e o, popular 
clube vortuense umt: verba im
portante. 
e O F. C. do P::"l'tt> conquistoit 
novo titulo 1iacio1n l: o campeo
nato de basq11etebQ. da I I Di'lri
são. A briosa equipa dos manos 
Veigas, de Romero, de Pires, de 
Canipoa, de Ta.vares da Rocha 
e de outros nomes que valorizam 
o esforço desporUvo do primeiro 
clube do Norte, recebeu uma me
morável manifestação de apreço 
por parte da numerosa massa 
simpatiza11te do F. C. do Porto 
- e bem a ;ustificou. A sua 11i
t6ria sobre o Sporting foi bo-
11ita e convincente, pois a.pare
ceu ao cabo de uma luta ardo
rosa e muito cot'recta. 

Os nossos sinceros va.raMns 
velo seu comvortamento. Nem os 
vencidos dei:iMani de o reconhe
cer. 
e O tenente-coronel Dário Ta-
1negão será o delega.do da Direc
ção Geral dos Desp<Wtos na 15.º 
Volta a Portugal em bicicleta, 
que hoje principia a disputar-se 
110 Estádio do Uma. 
• Fala-se na i11clusão de Mota, 
que jogava no Estoril, na equipa 
do Boavista. 
e Tambim se diz que o jogador 
Gastão vrocttra mudar-se para 
uma colectividade coimbrã . 
e À hora eni que escrevemos 
esta secç<io ainda não se sabe se 
concorrerá ci e Volta> a Portugal 
uma equiva. francesa. 
e Deverá rcalizar·se mna asse111-
bleia geral da A. C. do N<Wte, a 
fim de resolver sobre uma per
centagem que pretende na re
ceita do Estádio do Lima, no dia 
da 1. • etapa. O presidente da 
Associação, E/oi da Silva, opóe-•e 
à ce:rigência>. 



BENFICA EM MOÇAMBIQUE E ANGOLA 

Campeonato de Vo· 
leibol no Perto 

. O DR. PAIS DA SILVA 
ba PSSOCIRÇPO pcpoem1c" 

m o tsr•u e u b ttement • 

E'oi u '"ª 11otfcia. brutal que "º' 
cl•eqo11, dmando-'Mt nmaga.dotl 
T'aít da Sílva, forrrt4do cm Dírrito, 
<ktp<Wti•ta d4 v•ma, devotado d.o 
rt•ra•-'v il A••oet~cfo Aca<Um~ d.e 
( '.,;,,w,,..,, nolwe cardo ter, bew com
'11 w/, oiro, omiyu dedicado, faleceu re
·~i.U11M118Alo. Morl'ora 11a verdade 

•Aft lwulfef;f., Utüdelu elo• Qint.ÍVOI, qu• 
tr·J,. a vi</11 .-e<Wrdarttt1'>1 C'>m funda 

•111d1i-le, ll:11du M• parufftdo -. 
m <t l>rut4/idadc M DettiM. En 
""º• inUli11tntil e bom. PGI& cl wa 

olt11al 

em e.1:e11••io 
ao Nottf• cio Paía 

O (.li1'48io Clube J'ortuqu48, con·os1)4'idendo a t1áf'Ía# solicit"'" 
çllf.t ot"ganizou uma e:icurs4o ao no.-te do P11._ do• sem melho· 
,.., giMftM. e atl<1tai .que t•t4o a !ribif'-ae com l:.jto em qinú· 
tica educaUva, rltmsca e olímJ"C<i, luto, ffgnma, puo1 • 

alte.-u. 

NATAÇÃO NO PORTO 



l"AL.A O PR ll: 8 1011:NTE 00 C. O. L. . 

O sr. Francisco Penetra Rodrigues 
d e fi ne a orie ntação clubista e m 

matéria de «transação de jogadores» 

S U A Excelênái o Boato está 
na ordem do di<t. ~ esta a 
8tta época de proliferação, 
m11ltiplica11do-Re com uma 

rapidez fantástica cm todos os 
ccafts> em que o tema da 
cbola> venha à uni/a. É uma 
tpidemial 

As cnovidaden cruzcmi-se de 
bocc1 em boca. Qtiase sempre 
destituídas de qualquer funda-
111e11to, é certo, ma.• •empt'e cheias 
dt c1tractivos. 

Há quem gan111tC1 que Pata
li110 virá finalmc11tc para o Be11· 
fica; que Ben Dcwidc i·oc1> para 
Mctdl"id; que o treinado,. A-reso 
1>c11sa deixar o Atlético; que 
o Oriental vai •·cforccir-se com 
rerios cleme11tos cstr<u1hos para 
melhor garllntir o (:rito da sua 
e•treia 11a Dit-i1>iio de Honra. 

Enfim, um sem mni1 acabar 
de cnovidadcs> de se11saçáo de 
fic<trmos de cat·a 4 lmnda, como 
•oe dizer-se. 

Ora, mn dia destes 1111zémo· 
-nos em campo, numa tentativa 
de csdarecer 1111s certos boatos. 
Mas os segredos - 8e os /ui -
estào bem guardados. As pergun
taa 8<io /1àbilmente1 tMncada8 

Tentámos primeiro a t•ia tele
f 6nica. Começámos por um clube 
cxtraordinàriantc11tc simpático e 
po1mla,. : o Oriental. A frente 
dos destinos da povular colecti
vidcule do Poço cio Bispo, está 
de novo um lwmem cujo nome é 
11obejamente co11/iecido no meio 
desportivo: Fra11cisco Penetra 
Rodrigues. 

~ala lltntlra R.oõrlguu 
O presidente do Clube Orien

tal de Lisboa atendeu-nos com a 
sua costumada amabilidade. 

- O Oriental prosseguirá na 
sua política de não transaccionar 
jogadores? - foi a primeira 
interrogação que formámos. 

Do outro lado do fio, a voz de 

~ntunes, Pina, L. àa 

O Banltiro àt X11brtQ!I$ 

S6dos. Lh. AtoodOH, 
Molhos o Rerroz.o rio 

Secç6o de Sopolorlo. Colçodo de luxo 
pote homem. senhora • Ctionço 

R u a de Xabregu, 42.B 

Tel•lone 39 m llS804 

Orhrnõo õa Costa 
e Silva, L. õa 

Lmhas, ffiaõfiras e ~õutlas 
Armazém e Serração 

ffiircaÕO ÕO (linho Tele f. 39362 

FOÇO 00 BISPO LISBOA 

Penetra Roddgues con1g1u : 
O Oa·icntal continuará a não 
comprar nem \'~nder jogadores. 
Podc1-á, sim, firmar acordos, 
permutando jogadores, mas não 
haverá nunca operações monetá. 
!'ias. 

- ~!as fala-se insistentemente 
c•m que o Oriental procura refor
çar-se com elementos do cElvaS> 
e do cEstol"ib !. . . - - dissemos. 

- e redondamente falso. -
garantiu-nos o dirigente corien
talistao. - ~ um boato sem qual· 
qu<>r fundamento. 

Sem receal' falsas interpreta
çõt·~, perguntámos-lhe a seguir: 

- Acha que, com os elementos 
de que dispõe presentemente, o 
Oriental poderá fixat"-Se na Pri
m.'irn Dh~isão? 

- :>:ão posso cspc ra r outra 
coisa! - foi a resposta. - Te
nho confiança na e<1ui11a. 

f; diga-me, Pen~tra Rodri
gues, está satisfeito com as acti· 
vidades do Oriental na última 
época? 

- Absolutamente. E não só 
no futebol. Em t~nis de mesa 
conquistámos o título de cam
peões de Lisboa cm !." e 4.ª cate
gorias; em andebol, somos tam
bém campeões regionais e nacio
nais na categoria de juniores. E 
pl'aticamos ainda basquetebol, 
6q\lei em campo, natação, ciclis
mo e 't:iclo-turismo, campismo e 
velo. O nosso último triunfo foi 
obtido nesta modalidade náutica, 
pois na prova Li~boa-Sesimbra, 
o nosso barco cNuria> classifi· 
cou-se em l.º lugar. 

Como vê, dentro das nossas 
modestas possibilidades, tenho 
rnzão parn estar satisfeito. 

- Modestas? Parece-me que já 
não se pode falu em modéstia 
quando se trata do Oriental! -
atalhámos, sem lisonja. 

- Não, somos modestos. Mes
mo quando formos os melilores do 
mundo, continuaremos a ser mo
destos! - comentou. Terminá
mos a seguir: 

- Concorda em niio termos ido 
ao Brasil? 

- Penso que foram acertadas 
as decisões oficiaiff. 

,111raclccemo.q, e dcsligtlmos. No 
i11strrnte seguinte marcámos ou· 
tm número. !Ágámos pan·a. o 
Atlético. 

- O sr. Areso c·st6 em Es1>a· 
11/lft! foi a res1>ostt1 q11e obtive
mos, q1wndo 1•cru1111ttímos pelo 
treinador da cr111i11a alca11ta
rt11se. - E o sr. Jaime FrCtnco? 

indagámos de se1111icla. 
E•tlÍvamos 011~ mm·4 ele C1zar. 

Q11t· estava cm Belém, <1ssisti11do 
ao acto de pos.<c cln nova Virec· 
çrio cio Belenenses. 

"'º"ª tentatiru. lhsta ve: para 
o cf'11c/1ero> cio Cldro Ferreira. 
No1·0 desgosto. Tinira ido ao 
l'orfo. Mas 110 fu11clo sempre 
/l(lvit1mos api-o1•dt111lo ctlguma 
coiH<i. 

V ASCO C. SANTOS 

11 

A cerim-Onia do la11çame>tto à água de 4 •iovo8 barcos de regata 

O VALOR DA SECÇÃO NAUTICA 
do CLUBE ORIENTAL DE LISBOA 

A construção de um posto nautico junto da nova doca 
do Poço do Bispo, eis uma grande aspiração clubista 

O Clube Oriental de Lisboa 
que é já hoje um valor po
sitivo do desporto nacional, 
mantem cm actividade vá

rias secções desportivas numa le
gitima ambição de produzir 
mais e melhoa·. Entre as várias 
secções às quais a Direcção de· 
dica o maior carinho, conta-se 
a secção náutica, e não será 
ousado a firmar que 6 depois do 
fut~bol aquela de que mais se 
orgulham os orientalistas. A fim 
de elucidarmos os nossos leitores 
dus actividades náuticasJ no C. 
O. L., procu1·ámos o sr. J osé Pe
d1·0 Barreno, o grande impulsio
nador destes desportos no Poço 
do Bispo, que amàvelmente se 
pôs à nossa disposição. 

- Diga-nos, Jos6 Pedro, como 
se tem manifestado a actividade 
do C. O. L., nos despo1·tos náuti
cos? 

- A a ctividade do C. O. L,. 
está bem patente através das 
pro\•as a que tem concorrido, pois 
temos tomado parte em todas as 
regatas do calendário da Fede
raçiio nas seguintes classes: pe
quenos cruzeiros, vougas, sni
pes, moths e botes de espicha. 
J~ com ce1to orgulho acrescenta: 
Temos obtido boas classifica
ções, e isso significa alguma 
coisa. 

- Certamente, atalhámos, o 
trabalho já feito não satisfaz as 
a~pirações do clube e dos seus 
1aatica11tes ... 

- Sem dúvida. A nossa ânsia 
dt· pmgrcsso e de fazer melhor 
é legitima. Mas a nossa secção 
conta já com 20 embarcações e 
60 )lraticantes, e pretende obter 
das autoridades, - é nosso abso
luto convencimento que não nos 
será negada a concessão de cons
t 1·uir um posto náutico junto da 
nova doca do Poço do Bispo, onde 
possamos fazer um trabàlho mais 
em pa·ofundidade. Actualmente, 
tt-mos cursos de marinharia e 
tãctica de regata em funciona
mento na sede, com bastante fre
quência e bom aproveitamento 
g<>ral. 

Há então bastante entusiasmo, 
íamos a perguntar , mas o cZé 
Pedro'>, como aqui 6 conhecido, 
quase adivinha o nosso pensa-

mento. t verdade, há um entu
siasmo comunicativo entre todos 
os orientalistas. Basta dizer que 
temos em construção quatro meios 
crnzeiros, de planos americanos. 
E ao ve1· a nossa ine1·edulidade, 
voltou a sorrir e convidou-nos a 
ver. Ver para crer. E é que vi· 
mos mesmo. 

Já junto do cA lcino> o que se 
encontra mais adiantado, não 

cNuria>, pequeno · cruzeiro 
ll. • classificado na regata 

Lisboa-Se:imbra-Lúiboa 

esconde a sua satisfação e diz· 
nos: 

- Pena é que niio tenhamos 
mais espaço, pois em acabando 
estes, já temos mais 4 snipes 
para construir e pedidos vários 
para a construção de novas uni
dades. 

Estava terminada a nossa mis· 
são e satisfeita a curiosidade. 

Zé Pedro, uma dedicação do 
Oriental, está a realizar uma 
g rnnde e bela obra. 

ANTó NIO CABRAL 



TELEFONE 39-161 

Vieira Borges & Boa Alma, L.da 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

Escritório e Armazens 
RUA CAPITÃO LEITÃO, 86 

LISBOA 

Bouzó., Martinez & C.· 

ARMAZENS DE VINHOS E SEUS DERIVADOS 

Metalm.óvei.s, Lda. 
SECÇÕES a. , 

Fandlç 6o de 1'\ct~ls, Scrrelbor ln Cl•ll e 11,,6olc11, Galvooopl111t111, 
M11rc,n11rl11 e Corplntarl11 

Es•caçl• R"p ela - Pc ço M 6•••o -(01çamonto• Gr,do) 
Rua Gualdim Pais, M. V. (Xabregas) L 1 S B O Â 

A. Gonçalves & Silva, Lda. 
Centro Comercie i de Mervlle 

Mercurlu e Vlnho1. O melhor e o m1h completo 1or tido de género• 
de t.• qualidade aoa melhore& preço1. Vinh o1 f1no1 e de me11. Azeltu 
e carne• fu madu recebidu di rectame nte du melhores proced~ociu. 

60, Rua Pereira Henriques, 64 (Marvila) LISBOA 
Rua Capitão Leitão, 80 Telefo ne 39-247 ----------------------

LISBOA 

FERNANDO ANTÓNIO D'OLIVEIRA, L.DA 
(l\ntlga ceso JOS~ VICENTE D'OLIVEIRl\ li. C.1 FILHO) 

Fuadada em 1876 

L ENH.\S 1 rij1, d 1 pinho, inlelraa, 1err11de1 
e rachad .. e m lodu 111 dimen1õe1 

RAM · S DE PJNHO 

Armazém e Escritório 
Roa C tataca .te Porto - D ooa 4o Poç• 4o Blopa 

Telofon e 39. 156 L 1 S 8 O A 

MERCADO DO PINHO Doca do poço do Bispo 
Telef. 39 280 - LIS BOA 

Manuel Bernardo Valente & C.• 
FORNECEDORES DE: 

LlHHAS de pinho e rijas, inteiras, serradas e rachadas 
RAMA DE PINHO 

Serralharia Mecânica Fldelldade, Lda. 
Gerente T'cnlco: JOAQUIM VIÇOSO- OCicinu de reparaçõu de 
Camion•, Camionete11 e Carros log e1 ro1 - E1peclali1ado1 em carroce
rlae e reparações de molas - Reco•ha de carro• - Fundiçl o de Mttah 

- Serção E1éctrlca -

17, Calçada do Grílo, 19 (Beato)-Tclcf. 39-282-LISBOA 

----------------------------------------------------CAPSULAS COROA Teltf. 2ss2s 

AIRES MARQUES 
Fàbrica de c1paulu em folha de Flandres 

b om fab rico e boa qualidade 

R•t ldeDda • E1crh6rlo: RU.A. GU ALOJM P .A.tS1 1a6, r/c Dt. 
Ollclu: ESTR• OA OE CHELAS, 91 LISBOA 

------------------------.. -----------------------Alfai.atari.a «Oriental» 
de ALFREDO TA V ARES 

FATOS PRONTOS A VESTIR E A FEITIO 
Fornecedo' do peuoef doa fa/ebelecimen/01 Fabria 

do Minialério de Guerra 

TANOARIA Poço do Bispo R o a a. Ma ..... 11 •• ' ' LHBOA ..................................................................-

Amaral & C.º L do 
I • 

Rua Vele Formoso de Cima, 144 - Telefone 39 291 

LISBOA 

GOUVEIA & GOUVEIAS, L.DA 
Fábrica de cor/iças em prancha, 

quadros e rolhas e cortiça Virgem 

Rua Va le Formoso de Cima, 21 a 45 
Telefone 39-028 L 1 S BOA 

-----------------------José Gonçalves Morgado, Lda. 
Vinhos e deriva dos 

A.em••••• • 
Rua Amorim, 3, 5 e 7 
PAREDES-ALENQUER 

EHrft6rlo1 

Hua Amorim, 5 
Telefone 39024 _ ................................................................ -

ADEGA LAFÕES 
DE 

BERNÃRDINO ALMEIDA E SILVÁ 
VlaL .. rcce'Ll4o• 4bcctaaeate 

Comlda11 Tabaco•, Ct rveju e Refre1 co1 

Rua Direita de Maroila, 33 
( Poço do B i&pn) L JS BOA 

METALMOVEIS, L.0• 
Mobiliário metálico para Clinicas, Estabalaclmentos de Tecidos Superch1que, Lda. 

FANQUEIROS E RETROSEIHOS 
EscrltOrlOS, Escolas, Esplanadas o. serateiro• do Bairro ori•"'''· liquidem • 1 e 1u1 exialê11cie eoa meia beixoa preç o1. 

F A B R 1 C Â Uma verdodeiro revofuçio de preço• em defeH do Público 1. • • 
Rue Gu•ldlm Pela, M. V. S1t111 Ra o do Grilo, 13 - Telelooe ._, 

X A B R E G A S 1 Flll•I• : R. Z6Ua o Pedroso, 17-19 -;_ ~ ~-~ F~r~oao d • Baixo, .. - T etolooe 19116 
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ESCOLA AUTOMOBILISTA 
"ORIENTAL" 

de MÁRIO e VIA NA 
Enaina unhoraa e caoalheiroa, com a máxima ropid<z e aeriedade 

RUA TIMOR, 19, r/c TELEFONE 44475 
Local de eat1cion1mento: GARAGEM ALMIRANTE REI S 

Avenida Almirante Reia, (JQ.B L 1 S B O A 

LATOARIA MECANICA 
ORIENTAL 

JESUS &> GAMA, LIMITADA _ 
R . Particular, n .º 4 (à Rua de Marvi.la) 

LISBOA - PORTUGAL Telefone 39325 

Lat a s branca s e litografadas lOC:'.'.m _____ _ 

ALFREDO BERNARDO 
Compra e vende em pequenu e graodea quantidades, 
zinco chumbo em b irra ou em sucata, f erro fundido , 
ou laminado, metais de todas as qualidades, trapo de 

lii e de alc odlo e mais artigos 

ESCRITO RIO E ARMAZEM: Rua Afonao Anea Penedo, 54 

SUCURSAL: Praça David Leandro da Silva, 27 

POÇO DO BISPO T ele fone 39 145 L I S BOA 

EMPRESA INDUSTRIAL DE MADEIRAS, L,DA 

CAIXOTARIA MECAHICA 

Fábrica de serração e Armazens de Madeira 

Fábrica; e Armazena: Lhboa, Pampilhoaa do Botão, Canhnhede 
Farminhio, Torredeita, Pombal 

Telefone: 39 02q Telegrama•: Toboinha - Lfaboa 

Sede : Rua de Xabregu, 29-1.0 LI SB O A 

António Inácio 
CAMIONETES DE ALUGUER 

Fornecedor de Pedra, -Cal e Areia, Telha, Tejolo e Cimento 
Rua do Açucar, 95 - ao Paço do B ispo - T eltf. 89 146 - LISBOA 

ANTÓNIO DE JESUS 
I - COM -

OFICINA DE TAHOARIA 
Rua de Marvila, 1 1 9 

Poço do Bispo L 1 S B O A 

FARMÁCIA PINTO 
DI REC T OR TE CNICO 

J . ALMEIDA PINTO 

Rua de Xabregas, 65 - Telefone 39-185 LISBOA 
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TELEFONE ~9-t9z 

P. GA NIGUER 
Rolhas para Champagne em todos os tipos 

Calçada d o Gri lo, 5 e 7 LISBOA 

OFICINA DE AUTOMOVEIS 
de URB ANO & AMERI CO 

Torneiro, Serralheiro Mecânico e Soldadura a oxig·énlo em todos 

os metais - Carrtgamento de Baterias 

Alameda do Beato, 23 - T.1.ro ••• Provisórios aNs9 aH1s - LISBOA 

LATOARIA DO POÇO DO BISPO 

~~ ANIBAL L. GAMA 
Enearrtga-ae de canal :uçõ. s em chumbo e em ferro, 
R•paraçõea em radiadores e outros tnbalhos divereo• 

Rua do Açuçar, 23 LISBOA 

A COMERCIAL CHELEMSE 

de F R A N e 1 s e o p A T R o e 1 N 1 o D o s SA N To s 
( Vulgo CASA DO SALOIO). GJ,,1ros aUmmticios d1 r.a qualidad#, Vit1h<>1 fino• ' 
d1 pasto r1c1bidos dintlam1n/1 do lavrado,., Carvoa,.;a 1 ratfro com jogos d1 La,·anjinha 

Sede: 100, Estrada. de Cheias, 102 - Sucursal, Rua Gaaldhn Pais, 102-A 

Telefone P. B. X. 25617 L 1 S B O A 

Israel da Silva Pilro 
COMPRA IE VENDE SUCATAS 

Rua José Domingos Barreiro, S. P. 
Poço do Bitpo L I S B O A 

T ANOARIA 
DE CLAUDINO NUNES 

ANTIGO ÀRBITRO DE FUTEBOL 
Qlliiftta do Leal à Rua Vai Formoso de Cimo, 21 

Poço do Bispo L 1 S B O A 

MANUEL LOURENÇO RIBEIRO 
Trabalhos mtcàoicos em madeiru, 

cabos, vanoura., eacovu e pincéis 

CALÇADA D. GASTÃO, 9 - T elefone 39 296 - L 1 S B O A 

Metolmóveis, Lda. 

Mobiliário metálico 
para 

Clínicas, Escritórios, 
Escolas, l~splanada& 

FABRICA: Rua Gua.dlm Pais, M V 
Xabreg es L 1 S B O A 



Panificação CLelense, L da. 
SEDE - Estrade de Cheias, 87-89 - Telef. 27579 

LI S BOA 

Panific ação do Beat~, Lim itada 

9, Alameda do Beato, 13 - Telefo ne 39 278 

LI S BOA 

IIA V ANEZA DO POÇO DO BISPO 

CABRAL & IRMÃO. L.DA 

Papelarir, Toboraria e Perfumotiu 
Arli/(a& Polog tíficoa, Caderno• e Uoro• ~1cc-, lor-• 

R . D 1oeha d e Ma Hlla, 1 ( P oço de Bfepo) L 1 S 8 O A 

"brlce de Ferlnhes pare Allmentaçlo de Ani meis 
DE 

.... R. de Figueiredo, Lda. 
Rua Fernando Palha, 63 (Poço do Bispo)-Telef. 39-071 

LISBOA 
.............................................. -....... -_______________________ .... 
Alfaiataria Figueiredo 

de 

José de Figueiredo 
Execução rápida e pelos tíltimos modelos, 
- a pre ços ecea1iv eis 

30, Rua do Gr ilo, 32 (Beato) L I S 8 O A 

CAMIONETES DE ALUGUEn 

HENRIQUE PEREIRA 
Gan•• • Eeo10ft6r o 

Roo Froternldodt Oper6rlo, H l'1 R - Poço do Bispo - T ele!. 39147 

............................................ 
Os portugu eses são os m elhores em oquei 

E «OQCEI» é a marca dos melhores 

Ref r iterantes «O<iuei» 

Metalmóvei s, L da 
1 

Moblllárlo metá
lico para clinicas, 
Escritórios, Es1 o
las e Esplanadas 

PÁBRICA 

Rua Gualdim 

Pai1, M. V. 

XABREGAS 
....................................................... 

Rd r1ana Pereira i Martins, b.da 
Ar.mazem. de Vinhos para Consumo 

ARMAZENS 

POÇO DO BISPO- LISBOA .. ....................................................... .. 
-------------·------------Tel efo•• ls68s 

TRITURA, L. 0 A 
TUDO PARA RAÇÕES DO GADO 

B oeo do• TouelnLefro•, l:Z (Xob••ll .. ) LI S BOA ..... :... _______ ............................... ... 
-----------··---------------A1nérico dos Santos 
CARPINTARIA 

B M dcs Tooch:hdr os, 12-Ttlt l ne 32-720 - X-b r c11~• - LISBOI\ ............................................... __ _ 
................................................... 
FABRICAÇÃO DE PEÇAS 

AUTO-FABRIL 
de JOSf L. MOREIRA 

OFICI~A DE SERH.\LIIARIA E TORNOS 
R EPAR AÇ,[O DE IUTO.•fÓVETS, C.IJf/ONS. MOT ORES .V ~RfTl6fOS. REC· 

rf.\.~t~ºs~&.g f~·~'f ~f;o7J ~ '~'cf f~:f&'& ~~5kf lc°r°rfrfj Jf Eô"Jr°c5trf/'o 
Rua Pereira II nrlquee, 14 e 16 PÔÇO DO BISPO- LISBOA 
................................ ................................. 

refrigerantes portugueses 1 
Cerenque (Quelu z)-EmLISBOA-Telef.262ts8e27790 ----------------·--

1, Ceie-ia Dac•• de Lafll : .. 1 

• VIÇOSO, MORATALLA & C.• 
OFICI NA DE CALÇ • D O 

DESP ORTIVA DO BEATO 

Danie l Teix eira 
Colçedo em lodos os géneros 

o botins olenlejonos 

Todo• os crlfgoa por 11 Desporto 

Boles de fo 1 Bel l 
merco OlleMol clelned• , 

Telefoae 19-a98 

GRA \'ADORES E ES~IAL TADORES 

A melhor ex•cução em trabalho de gravura e u maltu 
em todo• 0 1 género• 

OFICINAS: 

Rua Pereira Henriques n.• 1 
Largo do Conlador-Mór, 3 

SEDE E ESCRITOR/O : 

Rua de S. J ulião, 72 

LISBOA Te l efene 2 4935 LISB OA 
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BXRREIRA 

DE TEM A 5 
TAUROMAQUICOS 

.llan4'tl do• Sant<>• co•n o fato manchado de •anuu• e Pepilt etr .. a11uuentadt1 
111> ar4nm, podtrtio ucvaa.r oa efeit<>s daa colhidaa, maa o cel uloide n ã<> lhu 

fez mal . . . 

OS TOUREIROS 
E O CINEMA 

O 
cinema começou a caçar no terreno tauromiquico com o pri m~iro 
filme extraido da novela cSangue e Ar~ina», de Biasco lbaiiei<, então 
com cAle> naa cenas de toureio. Quando os norto·nmericanoa apre

sentaram em tecnicolor a segunda versão, luxuo" m11a absun!a, foram 
, toureiroa mexicanos· oa aproveitados, e com mexicano• ao fizeram no 

México outro1 filme1, o último doa quais com Carlo1 Arruza agora em 
exibição em Espanha e brevemente em Portugal. 

Maa OI dola filmes tauromiquicot que mala bito obtiveram entre n6s 
foi o e1panhol cCurrito de la Crun, em Portupl cVlcla de um toureiro», 
e o portuguh cSol e Toiroc». 

Do primeiro foi protagoni.ta Pepln Martin Vuqun, e do &egundo 
Manuel doa Santos, amboc anunciados para Domingo, 28, na P6voa .do 
Varzim, aproveitando aquela empreza, para efeito de publicidade, a C?u~
cid6ncia de reunir oa doia toureiroa-actore1. Porque um e outro nio se hnu
taram naqueles filmes a exibir aa auu poealbll!dades proflaaionala, antes 
entraram em funçõel de açtor, e ambo1 bem. 

&fanuel doa Santos diacretamente, e Pepln Martin Vµques com aquela 
humildade que Perez Lugin imprimiu à figura do 1eu protagonista. 

Quem e1ta1 linhas eecreve traduziu para portugu~a a novela de cDon 
Pio> que foi um cGalll•ta• tão entusiasta que cCurrlto de la CruZ> é, pelo 
carácter, o próprio Rafael cEJ Gallo». 

cCurrlto» é um andaluz, um artiata que toureia maravllho .. mente ou 
delgraçadamente, segundo o aeu estado de eaplrlto. 

Quando o move a esperança do amor da filha do velho toureiro Car
mona, toureia melhor que ninguém; quando aquela tore com outro tou· 
reiro, cCurrlto• cal na detgraça. Mu, a e1perança de a recuperar, leva-o 
novemente a tourear com tal graça que o seu nome f ica eeeulp!do em letras 
de ouro na hlat6rla da tauromaqu!aJ como o de Rafael cEI Gallo>. 

Hi quem atribua a cCurrito de 1a Cru», ao filme e l penonagem, o 
delintereae que Pepin manteve peloe touros durante a pa-.da época, 
como h6 quem relacione algum upectos da vida de Manuel doa Santos com 
a do seu penonarem. 

A verdade eati em que Pepln 6 doe toureiro1 mala caatlpdoa pelos 
touroe, em colhidaa graves e consecutivu, uma tio rrave como aquela de 
Madrid de que publicamos fotografia em que 1e va o aeu dllecto compa
nheiro cManolete» levantando-o d4 :>.rena onde caiu eneanguentado. 

Foi tamWm Manolete que cheirou n trnbalhar para um filme quem o 
aeompanhou ao Sanatório <101 Toureiros, em Madrid, qurrndo Pl'pfn sofreu 
a rotura da fémural, com 11ma hemorragia quo Cum11r6. havln do dizer 
depol1 ter 1ldo maior do que aquela que, com a moama causn, deu morte 
ao grande cordovês. • 

Também Manuel doa Santos aofreu rotura da f6mural no llféxico, e 
quando o levavam pera a enfermaria em ombros t com a perna negra do 
18ngue que corria em borbotõea, o toureiro portugub torrla. 

Oe filma não fasem mal aos toureíroe, mu sim aa colhidas, e ambo1, 
o tevilhano e o português, aofreram colhldaa daa mala rravea. 

Manuel doe Santos continua onde estava, e Pepln voltará a aer o 
que foi, um toureiro de 1.' fila ao lado de lltanolctc. 

\'!lo amboc ~cantrar-ae na P6voa do Varzim, o a colncidaticla, pelo 
parsldiamo das colhldaa, tem aeu lnteresae. 

ROGtRIO PtREZ 

N O 1eu 116mero de 15 do 
corrente o nono colega 
cA Bola> inseria, a 
prop6eito do aniveraá. 

rio do Sporting um artigo do 
ar. A. Ferreira onde ae afir
mava que u actuaia camiaolaa 
llataclaa do equipamento apor
tln gulata haviam sido pela 
primeira vez apreeentadaa em 
campo no encontro de futebol 
com o Cua Pia, em 6 de No
vem'bro de 1927. 

Seja-nos permitido, para a 
verdade da hietória reetificar 

eatn ln formação, que é exacta quanto ao grupo de futebol doa 
cleõ<•">, maa não em absolu~, em referência a repreaentaçõe1 do 
Stx,,·t h1ir cm terreno de jogo. Aa camlaolaa listadas de verde e 
brunco (oram estreadas pelo grupo de crugbi> do Sporting, em 
19 .~ , De~embro de 1926, num encontro amig!vel com o Benfica, 
que it'nnlnou empatado a sero pontos. Alinharam pelo clube do 
Ca1np 1 Gl'ande, no aeu antigo campo - hoje instalação doe benfi· 
qut11.111 - OI aeguintea jopdores: Manuel J<>N, Saleedo, Torok, 
Luf1 Veiga Pinto e Saiu.ar Carreira; Alberto Freitas e Jaime 
Ribolro; Beaumont, Jalme Veiga Plnto.1, Laurent, A. Silva, G. 
Blat k, Holbecbe, Ayala Boto e António o:slmllea. 

Coom. no irrupo do Benfica alinhou o cap. António Card080, este 
encnn ~ro auinala·ae ainda pela circun1t1ncla de nele terem parti
clpn<lo 01 trte aetuala In1pectore. da Direeelo Geral doa Deaportoe. 

C-0n10 ó tabido, o equipamento lnlcl11l do Sportinr comportava 
camin t.."\ bi·parlida verde e branca, lncompat!vel com a prática do 
crughi>, pelo que, delde o inicio da activldade do Joao no elube ae 
1ul11<Utuiram por camisolas d11 malha. Foram todas brancas, aa 
prhnl'll"llll.L com o emblema no peito, l<l&ntlca1 la que uaavam · oa 
atleta,. Em 1928 a equipa uaou ca111ieolaa vereies com barra 
brancu ao melo, 1ub1ti~u!~e em 1021! por outraa inteiramente 
ve1'1le.•, com um leio grande no peito, a1 qual1 tamWm foram utl
Jlr.adlls pelos representantes no atletllmo. 

Por augeatão noaaa e copiada de uma camisola llatada azul e 
branco do Racin&' de Paria, que trouxoramOI de França e com a qual 
cogtum(wamoa treinar, mandaram-1e fazer para a 11bcrtura da 
época d~ 1926-1927 nova11 ~amltolu, aquelas que depois. ror doei· 
IAo .. riri nl d,, clube ae generalizaram a tod:i& 11s ~e<:ii<'•. 

Notl' ·"''• por <iltimo, que 01 jogadore1 de n uirbb aportinguiataa 
ua&\ in c:il\'Õea branco.a e meiaa tamW111 Jlatadaa. 

A: equipá d• ct" qbi» do SfH>I'· 
httg que utr1J<m aa cBmieo/tt . 

li4tfld(l8. 

No joqo d6 cat<-6ia dM cami, 
Hola• liltadair, S1tlll44r Cnrrei.-u 
• tif r•nta. A nt6nio Cartwso, qu• 

alinhou pelo Bettfi= 

. de 11,est• <lo 
· de ttli'!' Qli11ei'?• 

/1. J. , .. ~•uory. F.-al\C\~co Vole!'h'"' 
lt{onte ped":t; , e Felic10M 
Corto~ F trfl 

SALAZAR CARREIRA 

vilita 11 clôu populares 

O Futebol 61ube 
Monta Pedral 

Comemoro 13 ano• de 
exi1tf nc/a e vai voltar 
à pr6ti ca de b a s
q uetebol • voleibol 

Modestamente dentro daa •uu poulbllldadoa, mu agarrados Cl>m 
entualumo ao desejo de ve1.,.m continuida de na Iniciativa de bA 18 
a!IOll, oe actuata dirlgunte• do Futebol Clube Monte Pedral, estão 
d&ndo à colcctlvidade wn 1~pecto de renovaelo que melhor a coloca 
n11. au& JlOl lção almp:itica do clube belrrlata. 

No bai rro da Graça existem virlOI clubes de1portivoe, cada um 
(Cotttltt"4 tta página !43) 



CICLISMO 
A cVolta l França>. J)Opular e ex· 

ttnaa conlda velocip&l.ica que ora ~o
corre. &Ioda ee manthn na tu.e e:a'bno-

~!;,tfdu u 1ei1 Uradas iniciais (Pa
ris .. Mets,LI~• .. Lille ·Rui.o· Di~ • 
-St.. Brlenc) a poeiçio doa: favorttos 
eomo Clno Ba.rt&ll, Kubler, Maani e ou· 
troe parece de ttpectaliv&. O jovem tu .. 
xemburau41 Jena Cold.scbmidt,. ven~or 
do t.• lanço e deaapoaado da ccamiaola 
amart1a> t:m Lllle (S.• etapa), volt.ou a 
ve•tl-la aaora. ma.a a vanta.iiem parece 
e1ca11a demola para poder con~rvá-la. 

0 1 nome• mal• em evidincia, como OI 
trnnct~• Gaulhlcr e Bobtt, os belga• 
Blommc e Lambrecht, 01 it.-Jianos Magni 
• Brt1cl, dlaput.om com o 1-ulço Kub~e~ e 
o tuxemb\Jrwub Coldachmldt as l>OllQOel 

pr~~:·::~. a crer QUe o veterano Ba; .. 
t.all 16 ataque no1 Pirlnéus, entre Pau 
e P•rolpan. onde os colõ* famosos de 
AubllQ~. Tourmalet e Aspin lhe darão 
oportunidade de põr à prova u suaa 
oualldad .. ap~ do nealador. 

Todavia, H neua tirada n1o puder 
d11tanclar-st doe comoanhti.roe ainda lhe 
ficam. tntre Cap e St. Eti.enne. OI lm
l)On&ntt1 colot doe V0tsres - Vara. 
D'la.o&.rd. Lautart't. t'lc. - cuJa uoen .. 
~lo e dttclda. atralmente entre névoaa. 
eon•tltul um• dlficuldade se.retuima.. 

ESGRIMA 
Um eampeonato do Mundo, é, em 

rtQ'ra, prova que e.xi.te ne.rvos 1ólido1. 
Por tal motivo, 01 encontros de ~-pada 
• •abre. Individual• e por srrupo1. efee
tuado• em Monte-Cnrlo, orJainaram a.lirU· 
mu aurprt.z.ae. 

Vencedoret no Oorete, o• italianos 
"rcltram a prova de espada (individual) 
quando t.udo parffla favorecf.loa. 

O• trmlOI Man.srlaroW raras vez.a 
terlo a.uahado eom mala tea"Unnc;a. 
lOd.avla 1-ucwnblram, no torneio deci.a.ivo. 
tm qo. pa..rt.lclparam dois suecos (C&rt.
eon • Forttll) , um 1uiQO (Rufenacht), 
am •ril~lo (Abdti·Rahman).um bd,.. 
(l)e.1aonola), um lrancf:e (Guúln) e 
dol• dln&m&rQUtMI (Luchow e Nieben). 

A daH ltlcação definitiva atribuiu ao 
blu.no t1oQUtrdl1t& Luchow, o primeiro 
oo-to. com 8 vltóriu, ~ido de Forsell 
• Darto Jitansriarou.1, com 6. 

Na prova dw sabre, por 8'ru1>01, Por
tu8'al lol eliminado no torneio prepara· 
tório, batido pela Itália e pela Bélaica. 

TENIS 
.&m E1teo (AJtmnnha) o veterano Ba· 

rio de Von Cramm bateu o australiano 
Jack Barpor POr 2/6, 6/1. 6/2 e 6/S. 

Na tina! do Campeonato de Indiana· 
POll1, Utrbut F1am venceu a competi
~1o lndlvtdual muculina batendo Tony 
Ttabert, l>OT •JI, 6/10 6/ t. 

AUTOMOBILISMO 
O rrande plloto dt: viaturas autom6-

••I• Juan Manut.1 Fansrlo, eondu%indo 
ama Ma.erattf, c:onQui1tou o primeiro 
lu.aar no dlttcll circuito de AJbl, ba .. 
i.ndo At carl e Fa.rina. O temoo realf
• do fo1 dt 8 m. 6,7 1cg. na melhor 
TOltA de plata. 

O nó.mero do dctlst4ncln.s foi elevado 
• dtVIU•H a deCici4neiaa de natureza 
m.cAntca. A rn~lo aeral do tempo do 
nncedor atloalu 111 km. 320, euperior 
ao ràicord.1 de Villoreei, resristado em 
1948. 

BOXE 
Lau,..nt Dautbullle. pugilista úaDCll 

da cateaorla «mfdiOP, :proaea-oe na sua 
m.arc:ba Uttnc:ionaJ em buaca do tttulo 
outrora tm PQCkr de Ce.rdan.. 

Vtn«dor de La llo~ Bft.loi.se e outros 
jop.dorea amtrkanoe de carta.:, Dau
t.hulfte tn.frtntou <tltlm&mente o co.,t;ar .. 
riquen" TuJO Portu.auez.. homt'm bem 
cotado mu um POUCO decadente. A Juta 
l>J'Omovld& em MontttaJ (Canadá), não 

:=u a?f~d:··dc R-;::~ !ie'::;,c~~.::: 
chou o ruJverd.rio por Kft.Ockout. 
• AlndA l\Oo E. U. A., o jogador ncsrro 
lJeau Jnok vcr1ceu Bobby Timpson por 
KMock<>Wt técnico, a.o 6.o anal.to, na cl· 
dado de Atlnnta. 
e Tony Janll'O obteve a deciaão do úbl· 
tro POr 1>0nto1, contra Solly LewiU, no 
rlnsrue de Conc)'·I.sland, e o nouo com
patriota A.itõlllnbo Gut'des, descendo a 
encosta do bito, perdeu com o campeão 
roalonal de New-England. cTigen Ttd 
Lowry, por K·O t.6cnjeo, ao 6.0 assalto. 
na cld.ade de New-Bed!o.rd. 

Em S. Paulo (Bruil) o DO$SO campeio 
de cm6dlOP, CuHherme llart.ín.s. obteve 
um t:mpat.e eontra Osvaldo Silva. o c:k>, 
M bem que a vantagem de pao do PU· 
amua bra.tllelro fOSM wrande. 
e Na Eul'Opa, Livlo IUnelli perdeu o 
tftulo de campeio europeu de csemi-m6-
dlc>1», conou.l1U1.do a GU Roode (holan· 
d~1) C!m 1049, perdeodo com o veterano 
Mlcael Palermo. A vitória de.te 61timo 
foi obtldn por pontos ao fim de 16 
t\üt\lto1. 

!a~~:':ap~~~· de8~~~1o'!::ed~~in~~ 
o mf\rroqulno Den Bucker, recentemente 
curado de dcmGncla. 

Em Inalal<!rra, di1puta.ram o direito 
de reptAr o campeio Bruce \Voodcock. 
dol1 jovens pe.oa-peaadoa de alQ'Uma 
capacldRde. Jack Gardner e Jobonny 
\\tllJlaml, aanhando O primeiro, por ))OD• 
toe. no final de 12 ro•~ 

NATAÇÃO 
Em New-Jlaven (E. U. A.) uma 

e<aulpa de nadadora comJ)Olta de John 
Manhall, Donald Sbelt. Wayne Moore 
e Jamn Mac Lanc, perconeu 4 x 200 
metroe cm 8 m. 34,6 1ea-. estabelecendo 
um r4corde universitário superior ao 
melhor Umpo mundial ab10luto. 

O retultado, todavia, não poderá eer 
homoloaf\dO poraue Marshall é de nacio
nAlldadc m11t.rallana. 

ATLETISMO 
Ot nof't+.americanos que viajam pela 

Europa ~ntJnuam a ~utr&r an.nde 
IU~riorldade eobre todo• oa ach""ersúios, 
contra oe Qual• ae Um Wbido. 
8 Em TroudJheim (Norue;p), Tyter P· 
nftou oe 200 metro.. tm 21,l eec.: 
Brown, ot 400. e.m •B eeg.; Newcombe 
oe 1.600 m .. tm a m. 67 ,6 ses.; Mauo., 
o Nlto à vara. com• me.trot: Fucbs. o J>etO 
e- o disco, com 17•.S5 e 61• .SS; Miller, 
o dardo. com 6G•,21. 
e Em Vaxjo, o sueco Pe.r-Arne Bet'K"· 
lund atln.alu 72m,47 no lançamento do 
dardo, que ' o melhor ~sultado europeu 
e mundltll dttte ano. 
e A AIC:mAnha e:1tá·se recompondo 
:POUCO " POUCO o já é pródiaa em bona 
tcmpoa o dlatAnctu. Na cldade de Du,.. 
acldorf, Oclater correu 4-00 metros em 
0,6 tew. o Warnemunde consesruiu 5 m. 
27 ,2 1<'8'· numa prova de 2 qullómet:roa. 

Af t1nael t!. gt1ntoJ 

Punôição • GornEiro • CromagEm 

Gddont por chemabas 29653 

Fabricante de : 

CANDEEIROS 
LUSTRES 

CA N DE LABROS 
APL I Q UE S 

estraôa ôe ChElas, 64 -
portas 1 t 3, a XabrEgas 
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NOTA DA .SEMANA 
/ ER/11/NADO, com êxitQ finaMeiro e desportivo, o campio
\.._, nato do Mundo de futebol, ainda o eco deata grandiosa mani

festação .-essoa no espíriro de muiros, servindo de tema para 
co11trovérsiM. 

A nota suprema foi a derrocada dos briuileiros, quando a ce.-
te:a do triunfo parecia infalível. Depois, de ta11taa facécia41 bizo.r
.-as - como a eliminação da I tália e da Inglaterra, o êriro dos nor
te-o.merica11os, a falência espanhola, etc - o capriclwso Desti111> 
quis demonstrar o poder da sua força imprevi41ível. 

:tJ citrioso q11e os dois grupos finalista.$, Uruguai e Brami, /08· 
sem os mai41 beneficiados de rodos os participantes. O primeiro, 
disputou a menos trabalhosa das eliminat<lrias; o segundo, para 
assegurar o êxito financeiro, permaneceu no Rio de Janeiro e não 
teve de viajar uma só vez. 

A derrota do team de l'lávio Costa, dolorosa para os nosso• 
amigos de Além-Atlântico, surgiu como um prémio de just~a. O 
Uruguai, na disputa da TQ.fa Rio Bramo, merecera ganho..- e 
revelara-se superior, no dizer dos próprios crltiC-Os brMileiros. No 
e11tanto, a sorte foi-lhe adversa. Claro, estM compemQ.fôes apre· 
aentam-se nwnos aceitáveis, de facro, do qu11 na aparência. O Bro,. 
sil foi o mai41 brilhante de rodos os conjunt-0s e sob este aspecto 
merecia ganhar. 

A f6rmula cui<>vtada neste rorneio d6 1950 parece ter 08 düu 
contcuios e em 1954, na Suiço., out.-o sistema será provàvelmente 
preferido, mM .-esta saber se o critério futuro pode obviar oa 
inconvenientes de agora. 

Alguns crlticos eur<tpeus inclinam-se pelo proceaso a eliminar, 
uma vez que é mais rápido e tào ettjeito a surpre:M como o da 
Ta,a Jules Rimet. 

A dificuldade da permanência, no pafs orga11izador, d-Os parti
cipantes sul-americanos, considerando as possibilidades econ6mi
cos dos suíços, levará, igualmente, a 1·eduzir a dois ou trê1 o 
número desses concorr1mtes. 

Eis o panorama do Campeonato do Mundo, analisado a quatro 
anos de intervalo mM de acordo com as previsões da l;Sgica. 

PODERA a Aust.-ália conquistar, este a111>, a Taça Davis? 
O êxiro da pare/Jia. australiana, compoata tk Sidwell • 

Sedgman 01t B.-omwich. e A. Quist, aprcse11ta-se já de maneiro 
certa e os remlto.dos de Wimbledon podem servir de base. 

Os .-apa:es de Harvy Ho]mlan têm uma forte probabilidade d• 
se apoderarem da famosa saladeira, principalmente se os seleccio
nadores americanos privarem o team do concurso de Budge Pattv 
e Ted Schroloeder. 

Patty, vencedor do torneio de Paris e do de Wimbledon, cons
tittti a única chance possível dos Estados-Unidos. A experiência 
de lo11uos anos demonstra que são necessários dois fortes tenistas 
para gMant·ir as s vitórias indispem1ávcis. 

Desde 190? a 1911, a Austrália, grQ.fas à sttperioridade de 
Norman Brooks e Wilding, enfre11tott a coligação inglesa e 111>rte· 
-americana; de 19!0 a 19!6, Tilden e Johnston dominaram os paí
ses rivais; a F.-o.nça, com Cochet, Lacost6 e Borotra, manteve o 
cetro, entre 19!7 e 193!, e a lnglat• rra, de 1984 a 1987, com 
F.-ed Perry e B. Amtin, seguiu-lhe as f'O"sadas. 

A necestidade de ! bom jogadores em desafios individuo.is 
parece indi8pemável pa.-a a conquista da Taça Davi8 mas, quando 
no iogo de pares, a vantagem é qwue certo., então bastará apenas 
um e tal ~ o CMO presente, c01n Sedgman e o grupo B.-omwich
·Quilt. 

Em .-esumo, nunca o equillbrio foi mais evidente do que neste 
ano e as possibilidcuies australianas subiram de cotQ.fii-0 e:i:t.-aor
dinàriame11te. 

RAFAEL BARRADAS 

F A R M ÁCIA DE M A R V ILA 
Direcção Técnica: A. M. CAEIRO 

Farmaceutlco 
bpec1elidades f.trmaceullcas neclonels • esrr1n9tlres 

Rua Direita de Jliarvlla, 25 LISBOA 



<< S T A D 1 U M ,, 
visita os clubes populares 

(Continuaçáo da página !1) 

fazendo sossegadamente a sua 
Y!da, sem se degladiarem, a.ntes 
porém, ajudando-se mútuamente 
e colaborando uns com os outros 
a favor deste ou daquele. O F. C. 
Monte Pedral 6 um deles - pe
quenino mas acolhedor, um réz. 
.do-chão com uma entrada inde
pendente, uma sala espaçosa 
com um bilhar e várias mesas 
para jogos, um cbar> ao fundo 

R€6U~Hffi€ílvOS 

e lílv€R€SS€S 

A 
FedcraçáQ Portuguesa 
de Voleibol anda abra
ços com os reg1'1amen
tos dos seus campeona

tos ttaewnais, para cu;a ela
boraçáQ encontra dificulda
des que lhe embaraçam a 
pronta o necessária f 6rmula 
solucwnat6rio.. 

O torneio da I Divisão, 
que parece assegurado à 
Associação "do Funchal, es
barra na dificuldade de doa· 
locação das equipas conti· 
nentais, cujo número terá 
qiu ser reduzido por prévio. 
competição eliminat6rio., CO· 
tM a 16gica aconselha - que 
participem na prova final os 
melhores grupos, sem preo
cupaçãa de regiões - ou por 
escolha arbitrária, pan-a sa
tisf ação dos interesses das 
principais associações fi!W,. 
das. 

A Federaç4", nestas cir
cuiut4ncias, deve decidir por 
ri pr6pria e de acordo com 
o principio da verdad6 des· 
portiva, aem consultas de que 
Mela pode resultar pràtica· 
1M11te. 

Haia em vista o que BUCC
dcu este ano, por cauaa da 
meama imist8ncia nas con
sultas, ao campeonato 1ia
cional de andebol. 

A F. P. V. decidiu, e muito 
bem, organizan- este ano em 
mais larga escala o campeo
nato da 11 DivisáQ, mas o 
regulamento que acaba de 
ser distribuído, farece-nos 
incompleto; não indicado 
o local ow se rcalizará ti 
cpoule> final do torneio, fi· 
cando ti entidade organiza... 
dom com liberdade de esco
lha, conforme teu melhor in
tereBte. Jlfuito bem; mas 
como se e7iiqe então que os 
clube11 apurados nas elimina
t-Orias tomem parte na final, 
eob pe?ta de severas sanções, 
se não lhes 4 dado préi>w 
conhecimento das condições 
e encargos que essa partici
pação .lhes podo acarretar 1 

A data de inlcio dos cam
peonatos apro7iima-se e é ur· 
gente esclarecer o determf.. 
nar estea pontos regulamen
tares. A Federação tem au
toridade para o fazer por si 
pr6pria e a.e suas decisões 
aerão acatadas por todos 
como manda a boa disciplina. 

d.esse salão e um outro compar
t1mento - a sala da direcção. 
Só isto, mas tudo muito cuidado 
e embelezado com reposteiros 
vermelho-branco (o clube é fi· 
lia! do F. C. Barreirense) e nas 
paredes, em conjunto com uma 
vitrina onde estão os trofeus do 
clube, galhardetes diversos de 
clubel) de desporto. 

Quando visitámos a sede re
ceberam-nos cinco directo~ os 
srs. João Malheiro, José Bap
tista, Silvestre Mateus, Manuel 
Marques Pereira1 José Machado 
e o actual presiaente da assem· 
bleia geral, que apesar de pre
tender ficar no anonimato é justo 
destacar a sua dedicada acção no 
clube assim como a do presi· 
dente da direcção, que por acaso 
nessa noite não estava presente 
- o que é raro. 

O clube festejou o seu aniver
sário, 13 anos percorridos no de
sejo de manter a sede como 
ponto de reunião ameno e de 
passatempo agradável entre 
gente do bairro e praticar o des
porto. Neste aspecto tem sido 
ultimamente o ~is de mesa a 
modalidade mais em evidência, 
mantendo-se o clube na 1 Divi
são de Lisboa. 

Em tempos teve também o seu 
grupo de futebol, foi no tetim do 
?.fonte Pedral que se fizeram jo. 
gadores o Cerqueira, hoje no Vi
tória de Guimarães e o defesa 
esquerdo de cO Elvas>, Oliveira. 
Mas o que ao principio era agra
dável passou a ser um tormento 
e o grupo de futebol foi banido 
das actividades desportivas do 
F. C. Monte !«?ai. Substituiu-o o 
basquete e o volei mas também 
estas modalidades afrouxaram há 
tempos um pouco a sua activi
dade. Momentos que passam por 
todos os clubes. 

Presentemente vive-se dentro 
do Futebol Clube Monte Pedral 
ambiente de ressurgimento. Vão 
voltar à actividade o basquetebol 
e o voleibol que já desfrutaram 
de grande relevo e regressarão 
ao clube valores que andam dia· 
persos. 

Estão animosos os seus diri
gentes, e ainda bem. Lutam, é 
claro, com as deficiências natu
rais que existem permanente
mente nestes clubes bairristas, 
vivendo da sua cotização e das 
festas das suas sedes. ~ também 
assim no F. C. Monte Pedral 
onde há dedicações e amizades 
que é justo lembrar, como o pre
sidente da direcção ar. Feliciano 
Pereira Valentim - um ele
mento imprescindlvel no clube 
- José Machado. Guilherme Ne
ves, João Neves Melchlades, Car
los Melchlades, não esauecendo o 
dedicado atleta do clube Fer· 
nando Oliveira, grupo entusiasta 
que se mnntám na vanguarda do 
movimento de renovação que 
passa pelo Monte Pedral, agora 
mais do que nunca desejoso de 
subir firmemente na craveira do 
prestigio desportivo e de útil 
colectividade. Ainda bem que 
assim vai suceder, pois que este 
clu~nho simpático, fica bem no 
conjunto da vida laboriosa do 
populoso e garrido bairro da 
Graça. 

FERNANDO SA 
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E A VOLTA A PORTUGAL 

cStadium> distribuirá pelo País um Suplemento 
dedicado à Volta a PortugaJ em bicicleta, muito 
ilustrado, com dados interessantes sobrtt a grande 
competição, Mapas, Números e Artigos. 

No próximo Número publicaremos uma larga 
reportagem gráfica da 15.º Volta organizada 
pelo nosso prezado colega «Diário do Norte>, 
que acompanharemos até final. 

NATAÇÃO 

FERNANDO 'ESTEVES MADEIRA 
bo n1gês E Qafunõo, brilhanfE \IEOCEbor õa Gravcssla bo Gejo 

T EVE valor elmbóllco a Tra· 
veHla do T•{O levada a 
erelto, n o últ mo domln· 

go, pelll AHoclaçAo de Nata· 
çAo de Lisb oa, entre ae orAla• 
da Trataria e de Algh. Rept'e· 
eeotou, q uanto a oóo, 0 cr en· 
der da guarda. de du•• gera· 
çõee: uma que ee encontra 00 
eeu ocaso •outra que de•poo
tll em toda a eua putAnça. 

Com efeito, C•ta vitória hrl
lhaotlsolma de Fernando Ma. 
delra - o v•loro10 nadador 
que acaba de RPoeur-oe doe 
recorde• obeoluto1 doe 300 e 
d os 500 metroa.lfvree- revea
te.ee de alto •lgnlflcado. E de
monotra bem o valor da aua 
<forma• actual. l"eroendn Ma. 
delra - nadadnr ainda júnior 
- não ee lmpõ1 a um Adver. 
eãrio qu•lquer. Imi>õa.ee a 
Bai>tleta Perelr•, o fnrte e va
loroeo OAdadnr alhandrenee 
que, deede 1938, detinha o 
ceptro em torl•a " • provas de 
mf'lo.fundo e fundo. · 

E eHe facto, ou ef'fA, a real 
vali• do eeu adveroàrln, eó 
valoriza o f,ltn dn lnvem 
campeão do Altré• e D•fundo. 

MA•, ee a proeza de FernAn· 
do ?.t.delra 6 dfctna do melhor 
rel~vo e do maio raegedo elo· 
glo. nAo o 6 "'"ºº• a de Edu
ardo Murta Barbeiro - um 
eepeclalteta de •CO•tan e cma
rlpoea• -que na eua primeira 
trave .. la logrou vencer Jnfre 
de Carvalho, outro forte e 
reeletente nadador alhandren
•e. também com largo e hrf. 
lh•nte hl• tortat em corrld,.. 
de fundo. Como curloea -pelo 
seu valor e, também. pelo oue 
almbnllu - a r>O•lcAo de Eu
r ico Mendonça PerdlgAI>· outro 
J<u•lor que tocou A m~ta em 
Algés à f rente de Manuel 'PI· 
nblo e António de Carvalho. 

Dentro doe primeiro• dez, 
t emo• ainda " notar o• nowee 
de Alfredo F lllpe - o repre. 
aentante do NavAI d e Seelm. 
bra que, uma vez mal•. te'Ye 
oomport•mento m e ritório -
O•car Cabral e Vltor Lopee, 
eete n único representante do 
Eetortl.Prala. 

Anotemoe, agora, a euce11lo 

doe ctempo•> que n o a Uuclda 
quanto às d lferençae reirleta
dae entre o• melhore• : Madei
ra (39m . 29e.) ; Baptleta Pe· 
r eira (39 m. 46 e.); Barbeiro 
(41m. 47a.); Jofr" (42m. 08e.,; 
Perdl,::llo (42m. 23a.); PlnhAo 
(43m. 02 • .); A. C11 rTalho 
(~3m. 15• ) ; A. Filipe ('4m. 03e.); 
úecar <'•6 m, 25 e.) e V. Lo
pes (48m, 63• ). 

Fica bem uma palavra de 
louvor e Incitamento b duae 
eenhorae concorrente•: Lucf. 
!la da Silva Angeja (1h.1m. IO•.) 
e Reirlna Donl7 Mande • 
(1h . 16m. 1 O•.) 

Doe cveteranoo, dada a de· 
elet~ncla de António Pala, por 
mau rumo, a penaa concluiu a 
prova o belenenee Luiz Car
io• Rele, em Ih. 6m. 45•. 

Inecreverem-ee 54 nadado· 
ree. Faltaram à chamada li, e 
deelatlram 12. Completaram 
portantn 33 oadadoree : 20 ee
nloree, 10 j6oloree, 2 eenhorae 
e um veter•no. 

Pnr equipa•: 
Jíinlorra 1. • Alith • Da

fundo (1+2 + 8) = 6 ponto•; 
2.• Clube Naval de Lleboa 
(7+ 8t9) = 24 pontoe. O Algés 
conquistou a taça cOctàvlo 
doa Santon. 

Seniores - 1.• Alhandra 
Sporting Clube (1+ 2+3)= 
6 pontn• ; 2.0 Algh e Defundo 
(6+ 8+9) = 23 ponto a ; 3.0 Na
val de Sealmbra (5+11+16J= 
32 p o n to • ; 4,0 Beleoeneea 
(15+ 18 + 20) = 53 ponto•. O 
Alh andra ga nhou o troteu 
cDelflm Cunhn. 

OS CAMPEONATOS REOIONAIS 
PRINCIPIAM lfO DOMIRGO 

Em virt\ld• de Ur fie.ado M m efeito a 
realizaçlo do cDla N•ut.1co d• Vila 
Franeu, a Au odaolo de Nat.a(áo re.. 
eotveu an~lpar para o pr6xlmo do. 
minp a primeira Jornada do1 e&m.peo-
natos re-alonala dt na taçlo e ...Jtoa, em 
principio matt&da 'P&r& li de Aaocto. 

O Pl"O&'f'&M& tn•lob& ape.nu pf'O'YU 
l"e8Crvadu a n&dadoru lnfantta. lnlcia
doa e principiante.. de amboa ore aexoa. 
num total de ZO corrldu. A laocriçio 
e.neerra...M dePOI• clt: lm.anbl. 

ABREU TORRD 
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